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• J.... .. '- J ':-; "_.L'- • CEHTRO n'7 _ J ... PESQUISA AGROPECUÃRIA DO TR6PICO OMIDO(CPATU)., 

i. 

02. Projeto: SISTEMA DE PRODUçKo 

; ; · , 
03. Subpt"ojcto: Comparação e seleção prcl:Lilinar de diferentes sistemas 

_ ç~o m~ltiplo3 comlgu~turndD d? suhs~Btincia adequadas i 
de produ' 
divcr--

. sus condir-ocs eco og~cas 8. .. nma?on~a. --- .. _---_._ ..... __ .. _-- --'._.--.-' ".- .. :; .. - -
04. O~)jetivo Resu;údo: 

05. 

1. Definir sistemas de produçio pnra diferentes condiç;cs cco15gicus 
2. Determinar & Qfici~llcia dos atuais' n5todos di cultivo m~ltiploD 
3. Identificar as vari5vcio que interferem na performance dos sistecas 

te~tãdoB. , 
4. Indicar sistemia de produçio 

c mão de obra, pela elevaçio ..... 
}Se to.,do 10.5 ia Resumida 11.01":2:1. c a • 

',' .-
que melhor aprovcitcn 08 rccurDOO tcrxa 
da produtividade ou da rentabilidade ec~ 

BloCOD ao Acaso com ptH,'celuG subdivididan con 3 rcpctiçõeu. Aapn:ccc:li.3 
tostar~o os 41 siste~as de produg~o e aa 'subparcelas testario 08 q~Qtro 
nrveis de tecnolo~ig: a) G~rn tecnologia; b) '~om capina0 sem adubnçao; 
c) sem capina e co~ ndubaç~o c d) com capina e com adubaç~o. 00 pTodu-' 
tos a serem utilizados scr~o arroz; fúijio, milho e nandioca em ~iEteDa 
de !!lonoctüt:i.vot.!s du.p]:?-~::t!:iplo~ qunclrnplos, sequencial e mis·tos. 

PesQ1.l iS3dores 

EUB~EOCIPIO BOTELllO DE AnDRADE 
l)IIs~; Q}:J AlI GUS TO 'C i\I'1J CI~O l?I~f~Z.i~{) 

GLADYS DE SOUZA MORRIL 
A~TÜUIO DE TIRITO SILVA 
JOS~ FRANCISCO DE LSSISFELICIANO DA SILVA 

07. Expcr:i.tr:c:Jtos: 

,\., 1')" , ... ~ ::" -,' 1 q . ~I 7' ','.'.:, 7 _\l v~").· ~ .... L.~l\ .. J......... _ ....... 
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. .1-
ÚllIDO (CPAT ) 

1.1. IDENTIFICAÇÃO 

Unidude de Execução: 
CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÃRIA DO TR6PICO 

Área de Pesquisa: 
PRODUÇÃO VEGETAL 

- Projeto: SISTEMA DE PRODUÇÃO 

- Linha de Pesquisa: . SISTm.L.\ AGRÍCOLA. .' 

- Subprojeto '. . . C~igo do SUbPrOj~to 
CO!.1p~n=ação e. Gelcção PEe~i~in~r de difcrCr,-r:-r-T-rT--r-J-l 
tos Sl.ste.r.1ns ?C l(ro~uç.a~ mult:tpl~s ,:om CU~LLLJ._I--L...J __ -1 
turélS de ·SUb81.stcncJ..<l aacqundQs a dl.versn1..,'-___ ~_~_ 
condiç;cs eco15gic8a da A~az;niD.. 

Situação do S~bprojeto: 

;~}~ Pesquisc.dores: 

(Em nndun.cnto) 

,"-" 

Experimentos 

mmLEocÍPIO BOTELHO DE AIJDUA.DE 
.DILSON AUGUSTO CA?UCilO fRAZXO 

JOSR FRANCISCO DE.ASSIS FELICIAUO. DA SILVA 
GLADYS DE SOUZA MORllIL 
ANTÔnIO DE TIRITO SILVA 

Ti tulo 

Discrinin3ç~o do diferontos siote0as de pr~ 

Tracuat:cua 

- OTçac~nto: 

Valor em Cr$ 1,00 

N9 

(:~cri:in:~~-:-I-=----~;;:no::--I--- 129 =1 
I -, - L-=~!~ Tr~'~L::? Trin,·I~ TriffiJt'O-:"Xlim .. '1';>';.<11 I . 1'1' 

Fc.s sonl _ 

li~1.tcri[!is 

.1

1 

I 
GeJ:CliG I 
(' . 11' ,','l·'\;}.ÇO:; I. ! 

l<==~-~-'i!._i~~I:==~:~~l=_-:·~_-.t~:-~~_=~=[=J-=~~=~_ [=:~~~.J 

}·\v~··I-·j '1'''1~ t ·l.C :.; () ... ._t '-•. " .... .... t.. 
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1./~. W,!'ERIAIS E ~í~TODOS 

A cultivar de mandioca utiliza.da foi él Niguel' (Tracutiteua e C.1.­

pitio Poço) e a Inaj~ ·(Altamira).Ap6s ~ meses do plantio foi comprovado B 

ocorrincia de Sphacelloma, .. datnctada pela p~iceir3 vez na rcgi~o ~ inexis­

tente no Brasil o q~e ensejou a eliminaç;~ da~cultivar substituindo-se por 

Ma~eluca (Tracuateua) e'Pretinha (C. Poço).' 

'As parcclas sofreram reduç~o para (24 x 8~) em vez de (32 ~ 12)~ 

Nos nfvcis da t~cnolbgia o sub~ratanentp A (sem capins 

baçio) foisubotituido para. uma capina apenas c sem adubaç~o. 

A partir do próximo ano em vez de n!vais de tecnologia, 

"1.rcelas tas tarão n1:vcis de adubação p as quais serao: 
<-:...J 

A - '0-0-0 y 

13 20-30~15 

C 40-60~30 

e 13em adu 

os sub--

1------ D - .60-90-45 

I 
I 

I 
l-

I 
I 

l 
\ , 

~>'-

:--..... 

. ! 

"-
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Mt:TODOS ~ 1. 4. HATERlAlS E , 
i 

; 
,J, .. 
'I NOV DEZ JAN MAl 
! 

1 Mi. 

2 A -
\ 3 Ma I 

f 
li F 

I 5 Mi +' A . 
6 A + Ma 1 

\ 
7 Mi + Ma i 8 Mi + A +' . tia I 

I 9 A ~ F 

10 A p Mi 

11 A .p Ma 

12 A ~ F + }fi 
: 

: i 13 A p F + Ma 

U 14 A p Hi + Ma 
:-1 '. 
: I r;-' 15' A .> F + Mi" + Ma 
: I -' 

( 
16 101i p F .. " 

ti 17 Mi ~. Mi H 
~ ~ 18 Hi ;r:> Ma , 

, J 1----- 19 Mi .. P + Mi . 
~ 1 ' 20 Mi >- P + Ma, q ..-< t 

Mi - Mi .-+ Ma q 21 > .. 
~ , 

22 Mi ~ 'P + Mi .+, }ia l-i n 23 Ma ------? P 

~ 1 ~ 24 l1a ". Mi ~ 

lj 
25- Ma ----'p' P + Mi 

~ 26 Mi + A p P .~ ,. 

~ .: 27 Mi + A > Mi 
" C' ~ " 28 Mi + A :> Ma ,., , 
~~ \.---
;: 

29 Mi + A p F + Mi !1 
~'t 
J; 30 Mi + A '" F + Ma a. 

~ 31 Mi + A- ~ Mi + Ma 

11 
32 Mi + A ~ F + Mi + Ma 

33 A + Ma )o- F 
~ 34 A + Ma ~ Mi 

I 35 A + Ma--+ F + Mi 
36 Mi + VJ.8. ~ F i 

ãJ 37 Mi + Na -:-----p Hi 
êl, 38 Mi . + Ma~ F + Mi 
'.i i 
lJi 39 Hi + A + Ma --.:....p. F 1.. 
~, 

Mi 
.. 40 Mi + A + Ha ~ ~, .. h 
~ 41 ~ Mi + A , + Na J> Mi + F 
~ 
ti 
t' 

! 
'" 1l :, 

ti 
li 

1\ ., 
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1. 4. PATERIAIS -E Mt:TODOS (CONT.) 
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~(f-::-~~,;;;RATuRA C~~----_- -.-~~~ ------ -" 

l"':---I}AZÃi;j, R .. Sistemas de producciô11. agrícola y trans-ferêucia. de tecnologia y. 
al-~eque~o- agricultor. In: ANALES DE LA REUNIGN T~CNICA REGIONAL DE 
TRAUSFERENCIA DE TECNOLOGIA AL PRODUTOR._ Maracay, Venezuela. Mineog. 

2. BRASIL. Instituto DraGilciro:~eGeografiri e Estat!stica - Anu~río Esta-
... , . d'" . "1 19 7 t: T) - .1 J ' 19 7 5 ---~ t1.S (:1CO o DraSl . .L. O,:J. 1'\.1.0 ue- anC1.ro, ~ o 
~-~------- ........ - ~. . 

for 3. CALIFOmnA AGUICULTURÁL -t)~TENSIÓN SERVICE o E:r.:pcrincn tal fIe t:hod s 
Exteunion Uorl::crc. La. cd~ Cháptcr VII:r. __ p.46-53~: 1161'.' Oct. 1963. 

4. CIAT~ SistcLlae de producciõu de frijôl. In: INFORHE AlnJAL 1971:-~ 
Colombia~ J!.119·-1~2. 1974 .. 

CILT.CD:li. 

5 .. FOOD AHD FERTILIZER TECHllOLOGY CETITER. ilu1tiple cropping systcm 
Tn:IJC: T~~~~" Vn-u~l~c o~ C'lli-l~ 77r~ 1a7~ 
_ (ri. .. \.. .lo. P . .L. W .L h ()..4.. P _~ -" l) . iJ.l,. ~.... . - 1. Ç4 • '. -.,. (.-

6. GOMES, F.P. Curso de cst3t!stica Experiucntal. 
197ü~ t}30~:!. 

são 

i. TI rr t~. i \}:1 11 • ! 

,,1 oh r> l' I 
-> .'~ ~ - '-I Paulo o 

I 
( HATI.lHS~ -n.R. Thc-ori2;ino -Of: ngricultnrc- in---the 

Ney nav?n~ CDnn~ 60(2): 180-193. 1972. 
tro:;?:Lcn. A -- .,...~, --., « ~ -: r. -n ~ ·'L -. "1 

~_.t;.~~_~"::. '.~~~: .. ~~',-~:."" 

B. llART 9 R.D. A bcan~ coro and nauico polyculture croPving 
cf{cct of intcrspacific compctition ou cropD yicld. 
Turrialba, 25(3): 294-301. 1975. 

systcm. I. The 

9 • - Ir O J .. 11 1;' I D G Z, L. lI. E c 01-; S i c ül in di c n t 1. o 11 S o f i;: h o 11 ~ ti; ti f o r a 11 c::: a ~ p r o ,:1 C h to 
'"r'- ' ,-"' "i ".l • ." 1'-0 , - -' ',,····"1 1'."k",·t-o'~n I'''' ] "("')' ?71_· r

}r •• -\ ll'r:.l-~._Opl.Cc:l..l A.<l .. a.U ,1DCc ~~_'?_~"::~?':'~~~~ ~.:?_.~.~-.:":~~ A,U.L.,.'oI _. w ~"t _.:..:: '""r • ~ ~·Iv~' _ .. J~:/ 

10. 

I 
I 
I 

I· 
IS;_IIZU~:A, Y~ilultiplc.-C1.'oJ:)piug syctcn. I'arninij Japau, Tokyo~ 9(6); L)_o·21. 

1975. 

f 
I 

! 
I 
! 
í 
i 
l 
I 

I 
! 

\., 

11. _S0~IA, J. at ~11i. 
y.~ r~ 1. .. il e 1. l' c:1 \.1 a 1.1.0 

1975. 
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FORtruLÁRIO DE SUBPROJETO DE· PESqUISA 

RESUHO 

01. Unida.de de Execução: mITRO DE PESQUISA AGROPECUf-JliA IX) TR6PIOJ ÚHlIO-:CPA1U 

02. P r o j e to : Sister!la de Pcüàução 

03. Subprojeto: Avaliação do compo:ntarr.snto de clife:reIltes sistemas de prDdução mÚltiplos p.:."'l.­
ra. o trópico úDido bD="lSileiro, utilizando cül ttn.--HS de ciclo curto. 

Of}, Objetivo Resumido: a) o::mlp-:n'ar os ~isterna.s de momcultivo, duplo e triplo 
b) d2te:rrnillar os romponantes li'Il:i.-tantes dos diferentes sisterr?..8 de 

prv-v:3.ução. 
c) :i:nt..!l()(}uzit"' novos sistemas de p.rodução visando JilàLhor apT'Ovei tc;neJl 

to do fator terra e elevação da produtividade ou ~~tabilid~de T 
econô-ni.ca. 

\i.t .. o- ; 

05. He todo logia. Reswnida: 1) Un e:;q::.erj-,'118nto terá 5 i..""D:3.t::mlentos, testados' e..-n blocos ao· aca 
50, CD!h 5 repetições, ond8 ser'QO anotados d3.dos fenológico~, meteol"'Ológicos e 

..... -:-

8-20rOIT'.J.. 

cc>s. 
2) Ou-t..'\)s ex.[J8r':i.mentos terão 15 Jaut;ultentos, testados em blocos t 

ao aC'...élSO ca-n 2 repeti,;::õ'2.S, onde serão anotados dados fenoJ.,ôgicos e econômicos. 
r 

~----

~. 

f 

06. Pesquisadores: 

07. ExpeTimentos~ 

Ep.g9 ~q;r.'(? Dilson lillgtls-tO Capucho Fra.zão 
E.ií,g9 .f:.{Z,T'? ünBleocíDio oote1ho de Andrade 
Eng9 Ag)~'? Fr'uncisco José C~iílêll"'a Figueiredo 
Eng? Pq;J.'l9 1·1il ton Gui}JlêJ.:'JÜC &1. Costa l10ta . 
Eng9 f'~;c? José :F'r-2Jicisco de )'I,ssis Felici2!1o da Silva 
Eng9 J.~gc9 I:-.Loisêl.. l'tm_~:Lél RaTl103 C?J.-uoso· 
FJ1g? P-..gr? Fernando Carne::u"O de Albuquerque 
fug? !-\gí.'9 Antonio de 1lci-to Silva 

Avaliação dQ romrx)l--rt.~lTt::nto de dife:('(~:ntes sis-i:em.3.s 'de pYDdU.Ç20 par>.-:l a região J::-.:::'2-?,ê'rrti. 
na . 

.;... l'vali ~"ão do Cr.·'lTX),~)+·2IY·""nto da COlO C+"n'~s ('Ir.> n...-vv~uc::::o de S°l"_,",ent:es de Ju~h'1(C. "'="D;sUJ_21·.jS '; ~ ... a..;.s· i. ~..;,..t".L L d.........J. ~ v u \..:CJ!C.l. ..lI",,;; ~J...~ .... Cl. '\....,.I _ ..... ___ ~ ______ ... 

conso.rcio.(3il com miJJY) (Z rrays) para a }.:'egiQo do -m&:lio arnazop.a.8. 

09. OrçD~ento ReSUIDldo: 

\ 
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fORMULÁRIO DE _SUBPROJETO DE PESQUISA 

PARTE 1 

r-.' 
1.1. IDENTIFICAÇÃO 

- Unidade de Execução: CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA -IX) TP,6PICO 'Ofrrro' ~CPj\TU 

Ãr.eél. de Pesquisa: Produção veg~-tal 

Projeto: Sist~a de Produç?o 

Linha de Pesquisa: Sistem3. Aé';rímJa 

'. 

~er~e C 
fi Vi _ 

':JQO'~ 

Subproj e to Avaliacão do coffi])QX'i:a'l'P-nto de difcre..'ltes siste'Y8s 
de prodJção DÚltiplos para õ tró~ico (mUdo brasileiro, uti­
liZ:..1Irlo cul tu.:0-as de' ciclo c~o. 

do SUbProj~ l . 
W!.--I. .......... I ...b-! o:;v I 

t' 
""'-. .. 

-------

Situação do Subprojeto: l~vo - rJ1'..l andamento 

Pesquisadores: 

Experimentos 

Eng9 
Eng9 
L.D::1? 
En~9 
En;~Çl 

Ap:>? 
AgL"t9 
l\cr.9 
t'{:}-"9 
f~~:;r.1Q 

.Eng'? !>[7'9 
En.g:: !\sr? 
Eng9 !~l;L)9 

Di1son !.;u;r;usto C",,-pucho Fl"c\.Zão 
}}";"leleo::d.pio Eotcl11O de h:1Cl:rade 
I'I">e..ncisco José câ--:-a......""B.. Fi[;Ucil.·ecto 
~1i1 ton . CuilhcIT1e da Costa l':Iota . 
Joss P.cancisco de Assis FeliciCl.~ 
Eloisa i'1aria l;;a;ros Cardoso 
Fern.::mdo Qu"neiro de P~bu(]uercn..le· 
Antonio de LJ::r>i to Silva . - . ~ 

da Silva 

.' ., ~ . 
Hunl.c~p~o 

Avaliaç,'3.o do canrortêS::,::nto de dife~rocnt~s siste.Tftils de 
. produç,J.o ))3.1\3. a região brU;~Clntina ... 

i.vaJ.iiJ.ça.o (10 cJ:'1porti1:::8rr'co de si,stcr:r~.s de ?YD0Uç'<30 
de S8.Tí'tmtes Cê Juta' (C. caD:3ularis), consorciada COll1 

• .. --~---.--'- ; fi 

nlllllO (~. nDy~) "f;.,."lr'-'l a l\~';lêtO co ,[;8010 aITkJ.ZOf'.rJ.G. 

Duração: 19""1 /19"" . ~ -'i-,- ~ .. .:t--

Orç c,,'11.BU to : 

Hntcríai::;' 
I I Ho-jim.:::nt,:;.ç·ao 

Valor em Cr$ l~OO 

N9 

1 

3. 

I l~('rt.}.s I 
I._~::i ç: ______ J ___ .. _ .. _~ ... ____ I-~.~---. -' -_. __ .~---...... ---.------l-----J 
\,." .. ~_._:_ ·o .. ~!.'...!~ .. ~~J_,_.~~~~_J .. .:, ___ ... _,_L _____ ~_~ L_. ___ ~ __ .J. ... ______ _' l __ .~., ___ .. -.,J 

\ ..... 
..... ~ ........ _H ........ ~ ••• _'._., .......... , .... __ ,.. .~ ..... , •• _ ... __ •• _ .......... _._ ....... ,; •• 
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Os trabalhos 
norITla.lncnte, onde os 
lisc ,não pCl"metindo 

referentes a este 'subprojcto vem sendo realizador; 
( .. ) ~ . - .... 

alcançados. 

~-,-, ----- .. ,.-.. ,"- --- "'"--'.~._._.-

'--.. 

-_._~----

1,3. O[3JETl \'OS 

dCldos colctados 
portanto melhor 

parC1218 estao.dc or~anlzaçao cana 
escl~rccimento quanto aos resultados-

'. 

~-" 

"~' 

--_.~-----
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1. I,. :·;.\Tl·~RIlüS E }l!':TODOS ,---_.~_.. ----- .-----\ 

. . No experimento tll\.~alia9~o docon~p~Í'ta1~ento ele sistemas de produ t 
~o de sementes de Juta CC. capsulilris~ consorciada com milho (2, nays) pu.=- I 
a a reGião do médio fuIlazonaS'f, havcra .as .seguintes alterações; - --- I 

C)' 
mas 
çao: 

O rnilho quando· consorciado com a' juta será plantado no esp0Ç.n 
m.cnto de .2,OOr.l x O,50m. 

'- O r:d.lho (Piramex e Piranão) quando plantados' solteiros, será 
utilizado o espaçamento de 1,OOm x o.,50m; 

A variedade de juta p.lantada será a, ~oxa (mais. precoce que a 
Branca) • 

Além dos dados a serem coletados anteriormente serao 
considerados: 

n9 de espirias/p5 _ 
- umidade do. semente apos a pesar,cm (milho e juta) 

'pêso de eST)i c-as J. /:.. . 

altm .. "'a 'de pléllYta (j uta) . 
n9 de plan~tas ataca.das/parcela. (jtrta) 

ainda 

No experimen-to HAvaliação do comportamento de diferentes sistc-
d d ~ .~ b t" H ~ C" -t . t· d"f· e .pro uçao par.a a reg:L?-o ragan lna , SeraI~J_ -a a seguJ,n"e mo 1 -J .. CÜ' -

A variedade de milho a serplan-tada será Piramex.· 

.' 
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01.. Unid.::;u<! de E:<Gcllç:io: Centro de Pesquisa ACropccu'ãrip do Tropico Ur~ic1o-CPATU 

02. Projeto: Sistenu de Produção 
; 

l ~ 
03. Sul.'pt·ojcto: Desenvolvim(!n.to de Sistc~ll-as de Produçio para a Cultura da MBlva 

CB diferentes nfveis de tec~çloBin. 

Ol;.. Objetivo Rcsu;aioo: Introduzir e gerar-·tecnologia· p-nra aurlentcro rendineuto 

do Sistema atual de produçio de liBlva. 

~ ! 

05. Hctõc101ogia Resumida EXI'EI:.IW::':NTO I •• l'clinear:,cnto· expcrinentnl Cril blocos no 
neSGO COD 4 tratamento3 e 5 ~cpctiç~es. 

BXPERI.LLUto 11 ~ ------- Dolineamento cxpcrinental COD pErcelcs 
subdivididas em faixas com 12 tratnu~n 
t~s e 5 rcpettçocs. 

06. Pcsquis3dores 

EliG~ AGR? JEFFERSON FELIPE DA SILVA 

AGR9 

07. Expcrimc~tos: 

r-:ILTON GUI-L3 1DRHE DA COSTA UOTA 

ALFltEDO KIÚGO OYAr·lb. HOI·íHA 

. ~ 

I - Sistema de produ~io traclieionn.l C 0::;1 61'1;;> rogo de JjlCCé1.n.~zaçn{) naG 

·de colhoita-c doscorticaçio 

';'110)" (\~ r.,d'; 1 ('(1 

. (-~~ l' .. '-'··l~·~~~-l.: -::()-_._~._- r-~--l ~-~\-l:·-~··--:-·_":":-l··:····- _·_-':~·~~-1-1~~)· }~.:.\ 
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1. 1. IDENTIFICAÇÃO 

'­l.. • 

..... -~~-_.:." 

'- ----J .1 J.. .J '.' ~ ." J ", ,~ ~. '~cri~ 

-1 
"I 

I 
Un~dudc de Execuçao: CCl1 t rei de r"ca quis a Agrope cu ~ri <l do. Trõp i co lrmi do-CP l..TU ! 

<~.~, 

~~ ~>' 

Área de Pesquisa: 
Produção Vegetal 

Projeto:S ister:l8 de Produção 

Li~lha de Pesquisa: 
Sistema ~e Produçio Agr!cols 

- Subnrojeto . 
~ Desenvolv1mento de sistemas de produção 

~ara a cultura' da malva em diferentes níveis .. de 
tecnologia. 

si t:uação do Suhproj eto: andsucnto 

Pesquisadores: 

ENG9 AGR9 JEFFERSON FELIPE DA SILVA 

ENG9 AGR9 LUIZ" ALBERTO FREITAS rtREIRA 

HILTON GUILUERlill DA. COSTA NOTA 

ENG9 AGR9 ALFRE DO KINGO OY AUA 
- Experimentos 

HOltffA 

I Sist~na de ~roduç~o tr~dicio~~l c9m 
emprcGo de E8canizac;o n~5 fS9cs.de 

'. "..._.1 
. lchita e d8.SCortl.ca~ao~ 

11 - Sistema de produçao com alto nfvel 
de to cHologi a 

co-

Município . 

Irituiél 

Irituiu 

tl9 

1 

1 

\~ ...... ' 

Pessozl 

H3.ter inin 

Gerai.:; 

\, 
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i; , 
I' 

A malvD. na r.er;ião AnlEl.Zônic<o.1' em sun quase totalidade ê eulti~ 1 
vnd~ no sistcna itinQrnnte de derruba, queinu e coivara. Dado o seu cultivo dei 

car~tcr sub-expont~neot se~ emprego de tecnologia, o nfvel de riti~idade ainda' j 
I 
L ê cónsiderado .de subsistência. 

i;" 
. A intens a-dewandn de fib raso no me reado nacional, obri gou o I: 

Brasil realizar exúortaç~es na ordem de 35.220 ton~lndas . .- em 1974 no valor de I 
C r $ 12. 19 8 • 7 79 : O O de' a c o r d o c o m d D. dos d e I r In RAH (19 7 5) • 

.,,--' '---~~ ..... _-_ .. - '- ~_.' -""'._- -

A fim de atender ao necessidades I ! . 
i 

nacionais do pr.oduto~ foi 
. -tI"... ... _ ."4 ... 

traçada_ umá po11tLca de 1ncremcnto da proQuçaQ a fLm de alcançar ate o ano de 

19798 meta de 145.000 ~oueladas/antiais. Az ~nécs para atingir esta meta 1n-

clucm:~rojeto de micro-roccaniaaçio da colheit~ e beneficiaeento pr.im~rio de 
1--

(1;:a e malva~ e projeto de fotuação de Unidades RTilpr_esaria.is ncnonstrati'\.,esc·'/; 

No ":Srasil n.enhum llknot,r,t tccnol.õr,-ico existe cor:! relação a 1"-8- I; 
das fases de colhc.>it. a'~ b"ene:fici.ar,~e:n, to pri.mãd.o 'c cu1.tivo. Para tan- I: canizaç~o. I 

_t_2.~ deverá se. adaptar a te'enologia utili.7.ada na cultura do U.<'.ní e Ktl.af 9 de_ ã-'-I 

co;.:-do com o i ndi ctúlo por ,."ESTEyr:S . (1-958) • ,H'o C:PATU f oi feita. uma exp «?: riênci ~ . ,I 

por EOTA & SILVA (1975), os·-qunis utili.znran os desco~ticadort;8 Itirnura ú Ila~1 

com haste 
~ 

pore.m essa últi.llla 

vp.rde a Plan1:cc. Qln:r.E,entou raaior: rendipcllto que 

conferi\! m.aior as ""1 ' J:.1 •• 1rns 

I 
a. • 

! 
! 

I, 
A tccnoloi.;ia, inerente as .fases de uanejo c traton culturais I' 

- '. - ..'" I, que devera sar introduzida nos diversos s1stenas n sereM estuaados,' e a rcco- , 
! 

"::"'n'c"- 0.1 ", .,.... o 1:; 1;' S T r,' \i~l:' l~ - ( J fj t:; (0) -,''! "J:\li 'c l' (J r' r, ') '\ { J cl. (:...t. i.... B 1., .~ Ü ~ t _ ..... -' -' t _.L_ ... __ J... \. ~ -' v.J- J 
.~. -. 

("1975) ~ SOA~ES (1968). 

Paralelamuntc B03 

exporincntos stit~lites 
--------_ ... __ .. _ .. -.. _---_ .. ~----_._--

do J,WTA 
, 

I 
I 
i 
I' 

i , 

~ ... --_.-... À.--~-~-_------____ -.--____:~-.... ---.--- --------------_._------------.\ 

1 .3, 013J [TI \'OS 

uma l'.l<.U.or 

c.on o 

-' 

Iu~roduzir C ~crnr tecnologia em difaicntcs "" . 
n~ VC1.S ~ 

de cll1 ti vo c redução do custo de p:r.'Ddu'-

propiciar~ au~cuto ~0 

" .', 

\ 



-. 

• S • 
" 

---_._----~ . 

. \ 

\ 

fases de de produção' ~om emprego de mccanizaçao nns 

colheita e. dcocorticaçno. 

Delineancnto cxperimental: Gera utilizado um aolin •••• nt •• xp~ri\ 
mental em blocos no ncnso com 5 

Tratamentos: 1 Colheita c descin:ticaçno mecânica 

2 Colheita nccinica e desfibranento manual 

3 Colheita manual e ~escortic~ç;o mccinice 

4 Colheita c dcsfibra~ento manual 

Tam.anho das pnrcclas:' 2.000 2' m 

Anotaç~Qs: serao anotadas dados de n? de homens/dia/ha» despesa 

dei;~~oHbu8trvol e lubrificantc& jornada de trnbalho~ produção de haste licrde .~. 
~~ . 
~. . f" . .,. . . produçao de f1bra seca e qua11dade '1S1co-qu1D1ca das f1bras. 

~ 

Análise E_statfstica: na múi.lise serao con~ide.radas asiontes de 

-;-'- ..... 

I ... ~ A~l Étl i 5 e 
b111dade acouon1ca da 

· ... 1-..· .. f <... v~s r-l!!l"lO ll. an n J, s e s e r a c 1. 1: n .:.. ___ '" dcterr!linnr 'u 

introducno 
• w • 

do-processo d~necanizaçao em comp ar açno cor.1 

o t; i ü t e la a t 1:' n. cJ.:t c i o n é:11 c . 

- .... . obscrvaçao: Dera ut~lizado o 

Itrndicionalmente praticado na reGi~o. 

l''''{'·'·F''''-IO.II .i.J~,-J.. _J _"'-_}..~.l:.J_t .--- --.~------~. 

de cultivo s uh -cxpou t suco 9 

de produçã.o coa alto nível de tccnoloeia 

.... l' ... 
expcr1Monta : sera 

COtl 5 repetiçãe!). 

co e soneio ~ecQnizado~ 

I 
<1) 

b) 

c) Colhcit~ ~nnunl c 
....u .... ~ • • 

dcsc:tn:-t1.c:lçno pc.cr:.n1.cn 

I 
oÇ'" • .. 

eH~~1. eo r 
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3 

c) Colheici mahunl e descorticnção r"ecnnica 
d) Colheita e desfibnsnonto manual 

SeM manejo do solo e ecneio mccinico 
a) Colheita B dCHcorticaçõo mccunica 
b) C ) 1 't - . 1 " ... " ~.~c1-n RccnU1C4 e oescort1cnçao nanual 
C) Colheita !nunual e descor-ticação f;lecâuica 

! 
I 
I 
i 
I· 

Osnumeros corrcsponoerão nz parcelas e as letras' a.s subParcc;la! 
. 2 I 

d) Colheita c desfibrsrnento Manual . 

Tamanho. dri p~rceia: 2,0000 . I 

Anotaç~eG: Serio anotados dados~dc n~mero de ho~ens/dia/ha,de~J 
pesas de cot"lbu::;tíveis~ jornada de trabalho, ar.lOstl~n~C!il de altura c din.r:ctro d~'t' 
plantas" produção de haste verde~ proclt:ção de fibra seca, unidade do solo,tcn-

I
! . ... . 1 ' '1 ,...... ... . . 

peratura do .solo" propr1edadcs qUlffi1cas do BO o e propr1cOaçes I1S1CO~1ul~lcasJ 
das fibras. .. I 

. AniliGc cstrttl:stica:as fontes de variac;o a serem estudadas s~c .. . - ~ .... - , 

blo~os;t"rnrar:ic-ü:tõ-(A}; -resl:duo(a) " trataTl\cnt-os(1)) ~ ~cs1duo(b)" lntera·~ao A x 1'1'1 
rcsÁduo (c) total. : J 
1.5, LITERATURA CITAiJA 

r· . .. 
íJ,L>' 

- Ai.BUQUI:RQUE~ 

.1968. 

é SOAR~S, ·P.de A.J. l-íalva. Circular 

- ESTEVES ---.- ~ 
J.D. - Plantas produtoras de fibras. série 

Gazeta do Agricultor~ 1958 •. ~2p~·~ 
....... ." 

A.E. Jutc" substitut'c 

do 

~\ 

IPEAH f 
! 

nQ 13. 
I 

I 
. i 

~I·rOr- ~,,'1'': r;H~ 't.~d i 
..l. ~ ti-.•.. ;..L"'i. ..... 1;..;., J..J t 

lS5p. 1952. 

I 
I 
I 

IFI;3KAH. l"'ll:oerama de tccn.olor;:i.a para os cultivos de juta c nalva. 

; 
i , o· (, -, 1 r' ., ~ ( 

.l.. U.i-"S -./ t -'f 

- tlf.lT l~, >, 1:: .• e S~LVA, J.F. - Relat5rio de atividades doproj6to. juta e projato 
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t;::-;!:, 
\~i~~·, 

(Continuaçiodo item 1.4. MATERIAIS E MgTODOS) 

Ánilise econ~mica: seri.feito s~tudo da viabilidade ccono-

mi.ca dos diversos sistemas pro~ostos -em comparaçao com o tradicional e o 

EXP. L. 

Ob~ervaç~cs: A irea experi~cntal dev~ri ser de 6apocira 
l-&,- • 

passará pelos processos de derruba, queir.1a, -coivara e destaca mecânica. Ou 

tros detalhes culturais serio feitos de acordo com o proposto por ESTEVES 

(1958), HAARER (1952) e HOTA & SILVA (1975). 

• 
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02. Projeto: 
Sistema de Produção 

03. Subprójcto: 
Avaliaç~o de dif~rcntes sistemas de Produç;o de arroz para G~ 
virzoas do Rio Caet~. 

o.'.. Objetivo Rcsu;aido: _ 
Determinar tim ~istcma' de Produ~ao 

cis 06 fatores limitantés no cultivo do nrroz nas 
(~::8 con tro 10 
Vé1 rzc 2.S • 

05. Netodolo.gia Res1..!mida O sist.i3ma será instalndo na varzeô do f.io Gnctê em I"i"[, 
'. ..- ... t:' ,.... __ ... 

gauça. O 4elillCa~'1entot;~;:pcri.llleD.tnl Sf:.1:<1 UI\". Fatorial 2 .... cor.! duo::; :repctL;:·c.(~· 
Tratal:tO'!1tos: .1 Cultivnr: Apura e IR Bl,1.63-5; 2 - Ser.!entcs: 'i'rntadas C C I.! 
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.. 4 - DC11.siã.::i.l.lo (~.ü ~ltt:ntio: r.:!udas/co-va e lO·:.·l";t~(l.é1s~/c·o"\,.Q.; .~5 l~s})Dça~:iQ.nt:o~ ---.. -

06. Pesquisadores 

\I 

07. Expcrim2~tos: 

e O ~40 

... 
JOSE 1\ !, ('I -r ('> ......... "\ ; . .:: .t. ~,:t 

. . 
CJJll.D"~S D3l: f;.()1JZ.l1. IIf)ItE.II. 

FE-LI C I!\IJ O' DA 

LUIZ ALl.iER.'l.!-O rr..EITAS fZl:EIP.A· 

SILVA 

Avali~çio de diferentes oistcuat dc produç;o de arroz pcr~ 
.... 

as va!"ze as do ~:io C;aet(; • 

1:' 1'0 duç 8.0" II COli trG.ç-;:,o aui nnl) • 

09, () r ç '1'" ... " t· o 't\.' - c· , •.. -L ( 1 .) , 
• o(,. .<.l • ~ _ t.: ... ~ \.. :., .i.... 
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I 
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I 
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1. 1. IDENTIFICAÇÃO 

\ 
I 

• I 

! I - . 
Unid&ie d'e Execuçao: Centro' de Pesquisa Agrcipecu~ria do' Tr~pico 

I 

u"L.1i de (CP AT;,:)i I 
;\rell. de Pesquisa: ProduçüoVegetal 

- Projeto: SisteIi.a de Produção Veg.eta.l 

Linha de Pesquisa:. Sistel!.a Af;ríco1.a 

SubproJ' eto A 1" ~ .. va 1. aç no de diferentes sistemas 

-p a. r a as va r z e as do Rio çao de arroz, 

Situação do Subprojeto: Etl nndaTUf:nto 

de l?rodu­

Cacte. 

T~:) Pesquisadores: 
'''2.-.>' 

( 

" 

11. 11 
GLADYS DE .SOUZA HORRIL 

Experimentos --.... -- . 

TJ..tulo Hunicípío 
. o. 

AvaliRç~o ~ri diferentes Br",gançn 

tona de Produçio I e 11). 

-! Dt~ração: 19.1Lj19_'1!2._. 
~ 

í -I Orç aID:211 to : 

J .. Valor em Cr$ 1,00 

-~·~----f·~----~··~··· ~ .. ~~~~~-~--~_. __ . -]~----\ 
Discrímillaç:.1o -----o---~----·r-..:..----.. ·I ',' I ! 29 Ano ) 

19 Trira, I 2y Trim, 39 Td:n., I/I Tn.lll .. ~otal ! ____ --' 
Pcsno~--_l........-.-_--- "---o --- '--0 ---1 . I 
lhtcr ini. . ... I I I 
!'!ov in:!..~ l~ t;l!.; ~~ o I 

GCl'<li:; 

I' . \_~~~~':~"~':'~~_'_' __ '_' __ !I""' __ "_! ___ '_'o_,,____ I I l / 
\,.... T O T J\ L :_. _____ ...... _ .... _. __ ... ~ ... "_._,, " ... _ ........... _ ~. __ , .,_.,. .......... _ .... _. '-... ,/ "". __ •• _,_ .... ~. " ... , __ .~_ •• ___ ...... . "" .... _ .... ~ __ --...~-.M ... __ .. _ ...... 

í 
i 
I 

I 
! 
I 
I 
! 
I 

L 
I 

! 
I 
1 , 
I 
!' 
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i 

I 
i 

'; 
o .. 



.. , . 

. &-._ ........ _-.. _-~_._-- ._._--_ .... _ ........... - ... _ .......... _ .. _ ..... 
" --- ....... _,-_. __ ... _. - ..... _ .. - ... -..:.._- "._'- _ ... -...-.-

Este 
.. 

5:J.steua 8 na l ' ') r, .. "': .. c. <,1. elO Horte princirnl-r.-.cnte no 

estado do Pari e Teirit5rio do ADap~. ~ cnractcrizado pela influ~ncia ~a . 
i.-

nundação pelas 
... 

liiil r0.3 crimo consúqu~nciQ h; una irrigaçio nritural das 

plantio, alSm do acr~scimoperi~dico da fertilidade deüsis -areaS. A epoca de 

cultivo mais usada ~ a safra de verao que vai de maio a setembro e a ~Gnos 

usada e a que vai de dezet'1bro a abril char.wda-safra de. inverno. 13to 

fálta de condiç~es de secanem do arroz. 

----~- .... _. - --O-sistel'.ja de l'roduçD.o I tr·adi.cional encont-ra-se no 

bom estágio 'de det:envQl'1limcnto~ 

o sistema de prodhçio 11 . -(!om traça0 ani,,:al e plantio direto;> 
, ... • 1 f 01 lançado ~m campo com sementes pre-geru1Uacos 

/1}; 
"::"ta!i1cnto, u:n.a veZ ser bastante difícil.cm virtude 

e es p c r n.-s e Ul1 o Oi,: ap "tove i­

elo intenso atn1ue de Saru-

.. 
. . 

'-. 

.' 

,. 
./ -------

~ 

:_' 1~ o c1 ti ç- n o 

" ~ . ...... -
. fi 1 D.:"'.. t: r~t;; .1 c: v'e Li [~ .. ~. n l. li V t}, .~! t i.:;~ ('10 d'C! e r\' QL 

... ' .. ~ ". "i .... ,... ..... -.. ...... ,~.; , ... ";:: ,'o .~ 
F 1 • .;. II (.; ,". t J.. . ~ , \,. ... \.." '_". '~.1 .J. \..: ... I '", '.~ ;! C: ,.. .~ i ~ .. : ... oi .. .. 

\., ... .,J- ........... . 

o., .,. .•... '~'., ........... ~,~._ •••. ~ ...... "~~"_'~'~""'.,~ ... ~., 
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1./1. llATERlAIS E l-GTODOS 
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1. i~. MATERIAIS E HÊTODOS (CONT.) .. 
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1.5. LITEPv\TUIv\ CITADA 
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__ 4. _______ ·· •• -._- -- _._ ... -----.-._-- - ---- _ •• _-

O' .• Unid.:.Hl(! de E:';:CC 11Ç30: Centro .de pesquisa Agropecua~ia do Trõpi'coÚmido(Cl?A':LU) 

02. Projeto: Sistema de Produção 
'-

03. Subprojcto: Cor:mortemcnto de diferentes· sistemas de produção 
duplo utilizando' plantas perenes. 

- ----_ ...... _--... _-'"'-.,_ ... -.--"'.-- -~_. 

o!.,~ Objetivo Resc;nido: 

em cOllsôrcio 

os. Hetodol<.."\sia Resumida. .. Delirtea~ento em Blocos ao acaso com parcelas subdivi­
didas ·com tr;s repetiç~ess ~rnn em cada local? oude se 
rio testados cons6rcios duplos utilizando Castanha d~ 
Eraiil~ ~erin8ucira9 Cacau, ~iueDta do reino c Guara-­
~i. (Nas sub-faixas -ser;o testados cobertura cós Fui 
râria e. explor;;l-ção com culturas de subsistência) ~ 

.. _-

OE·. Pesc;u isadores 

.-Er,1Cieoeipio Botelho de Andra.de. - ~~Ítul0 Claudio FàleBi ',-
Dilson Aueusto Capucho-Frai~o Ma~i~ de'Lo~ideGReis Duarte 
Luiz' Alberto Freitas Poreira Francisco das ChagQs Oliveira rr~ire 
Eloio8 Maria Ramos GardoDo Antonio' de Brito Silva 
Gltl.dys de Souza I:iorril' . Alfredo Kingo Oym;J.B. H01:l'c.n 
Walmir Sales Couto Raiuurido Pnrcinte de Oliveir~ 

'07 F"" :'lo ·t-~TJ-ÚS· .• __ ~pl!r~."'-'_)L .• 

Conportamento de diferentes sistemas de prod~çio em cons6rcio du;10 uti~ 
lizando plautas pcreneD. 

I 
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1.1. IDENTIFICAÇÃO I 
i Unidl:lde de' Execução: " 

Crintro de Peaq~isa Agropecu~ria'do 'Tr6pico Úmido (CPATId 
Área de Pesqu~su: 

Produção Vegetal 

Sistema do Produç~o 
-- Proje to: 

Linha de Pesquisa: 
, Sistemsde Prodaçüo 

- Subprojeto 
Comportamento de diferentes 
duç~o cc consorciaç~o dupl~ 
t~s perenes. 

'~--._-._-- _ .... -

Situaçio do Subprojeto: 
Em andamento 

Pesquisadores! 

Emeleocipio Botelho de Andrade 
Diloon Augusto CopuchoFrazao 
Luiz Alberto Vreitas Pereira 
EloiSQ 
Glaliys 
ULl lclÍ r 

Maria Ramos Cardoso 
de'Souza Horril 
Sales Couto 

Experimentos 

-- Tit:ulo 

f talo Claudio Falesi 
Maria de Lourdes r.Eis DUQrte 
Francisco das Chagas Oliveirc 
re, ' 
Antônio de Brito Silva 
Alfredo Kingo Oyama 
Raiuundo Parente de 

Hunicípio 

tlo:::n-:la 
Oliveira 

vO " . 

Ccnp~rEamento de diferentes 
produçao em cons6rcio duplo 
plantas perenes o 

si G t'ctlas .. ,de 
utilizando ,Capitão Poço 

A 1 t. ani r n P a. 
1 

-!D1.lrac:3.0: 19 0,0/19,.,_, 
. ,~ ----t-. --':1-1.--

1 
- jorçéill'.oCnto: 

Valor ET.l Cr$ 1,00 
.; *'t"".-. _____ O._~.._. ___ -"~--~-~---'~-~---___:_ 

(

, 19 Ano 
Discriminação A r,:-:-. 

19 Trim. 29 Tri~.. 39 T.rim' 149 Tr1ffi. 
~I-- --,-

Pessoal I " . I , 
Ha tel.' i,ais I 
Hovirr,en taç30 

Ccr ais 

Total 

" 

29 Ano 

, " 

. 
1 
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1.3. OBJETlVOS 

- Idelltifica!' sistúuas do produção economic.<;t:C1ente . - . 
"'fl~ avc~r;} que 

coaJ.CD.cn COf.J. Ú CCOSS1.nt:cnrJ. D.I:1QZOll1.CO; 

I,\ nn t:i. fi car 'UH d. i f o 1~onç ;:u. (\ co lõ g ic 3.S qÜ(~' o eorrcn fi G 1 [l s uh s t it.ui·~ 
s.no dE1. !ITr, til por cu 1 t ivo:3 11 e"re:l1.CS CCOll.Ôr'..d.co:::; 

_ )~e.1.1.~{;")." (,pçoc[J cl\~ r~~.i .. ()·\rCJ.t{:L .. crtto 

(;, c (; L.1 t i v \,) ~ 

.. 
do areDG 
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1.4. rU'.TI:RIAIS E HÉTODOS 

Hod ificasõe?.: 

. Local: E6 Altamira eo vez de ~odzol Vermelho Amarelo o experi~cn­
to foi instalado em Terra Roxa Estruturado. 

UEPAE 
Em dezembro ser~ instaiado u~ ex~erimento em Uaneus na 

Hanaus .' 
'-

-area da 

.9ultu~: No ensaio d~ HanaUE haverá uma Bubparcela a mais, un':l 

vez que sera adicionada o produto café ro~usta. 

Nio houve inGtalaçio das Bub-f~ixDS com culturas de subGist~ncia 
ode cobertura com 'puerãría. 

I 
Delineamento e:<~c~~: Optou-se, em vez de faixas SUb-diVicli-1 

das, por Blocos ao Acaso co~ parc~lBs subdivididas~ onde as parcelas testa~~q 

Jbtipos de sombreamento e as sub-parcelas as culturao a s~rem sombreadas. Ca I 
da parecia terE dimens5es de SOmx300m (C~1tivo~ tradicionais e s~b-bosquc)co~1 
sub-parcelas de SOmx75m; '75mx300m (sOmbreamento com seringueira) e s~b-parcc- I 
laB de 75mx75m; é 1~OmK3qOm (sombreamento com c~stanhe~ra) e sUb-parcela0 da I 

/' -., 

, 
'<.: •• 

• - '--- '«-. 
A deeompos~çao da annl~De da. vnrinncia. 

Blocos 

Tratamento A (somhreadoras) 

Resíduo (a) 

Tratauento TI (soràbreadoo) 

Intercção A x B 

Resíduo (b) 

Total 

possa a. ser: 

GL 

2 

3 

6 

3 

9 

t~ 7 

Considerando-sc D aus~ncia do aprovcitancnto 

arca Qtrav~s do culturas de DubGist~ncia o Pucr~ria$ optou-se por utiliznr 

comDron~onto provi~6rio cm todos os trataccnto9 que houv~8se plantios de cul~ 
ture~ Go~breador&3 (Castanha c Dendo a 
)ananc~ra QQ Altauiru. 

I , 
i 
I 
I 

I 
I 
! 
I 

, 
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I 
I 
I 
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02. Projeto: Sí.~;tcna ele ;'rodução 

03. St.:bpl"ojcto:::!rodutivi.::',<lclC ue ~olos m.·azol!icos 
f2rentes slste~as ~e ~anejo. 

ecolor icas 

(L) 
05. HeUJS{olo.;ill Re.sumida 

06. Pesquisadores 

faulo Ce ra~GoAlviu 
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PARTE 1 
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L 1. lDE~nHICAçÃO 

- Unidade de Execuçao: _ _ 
Centro ele l'cs'luisa A;~ropecuari11 de· Trópi,co Úmido-~;l;.ATr 

-' Ãrea de Pesquisa: --' 1 
Produç':1o Ve::.,éta 

Projeto: . _ 4_ 
S~stcr.la de I'roduçao 

Linha de Pesquisa: .' 
S1.StCf.'8 de 2rodução 

Subprojeto '. .', l' ~. 
,; frodut1.v1.d<::Qe de so os aJ211Z0il:t.COS e ~·.1U 

siste 

do Sttbproje to 
• ! 

- 'danç'as c co 1 áSi cas. s ob tlifer~n tes m-~I~J.J I [] J 
I:l<lS c.e r,~cnej o • 

Situação do Subprojeto: Em andamento 

.("":, Pesquisadores: 

Paulo de Tarso Alvi~ 
E~elcocipio ~otelho de Andrade 
Dilson AUGusto Ccpuc~o rraz~o 
G 1 a d y s J. e S' o u Z 11 '~~ o r ri 1 
nilton Guilhcrl'-,c- <ia Costa i~iota 
t ~ E!: r i 3 d C 1..; o li r d Q S ; ~ é i 's 75 tJ. ti r t c. 

~tpel9.m&+tol$ c1 í o :? <'.1 c s i 

',- Titulo 

19 "'7J_--'19 -',' 
--,,-- '-cr.:;--

Orçam8nto: 

'----------< 

I'ernar: .. do Cárncir0 ce f. .. l·btJ(~\1.e.rC!\.~e 
Aptoni6 de ~rito Silva 
Lloir;·;j. I~~~lri[t ftnr~lO~ ·~é:lrc.oso 
Luiz ~l~erto ireit~s Pereira 
José Fra~lc.isco' de Assis F. da Silva 
J' 0 f .f e r 5 'O n f e 1 i :) 8 ti a 5 í 1 v n, 
Antonio C:rlof. .l'é'l!ln rc ..... es (I.", ~·(\c.ha 

'\,1 I~_ '-c'l-1 o 1:-: I"· ... o A" "'.r,;:l H01"""'a 
-' '- -- .... . L "O. NUl~icipio' ". N9 

....... <o.. ... ~,_.-;_. __ w '~'._ ._.'.~ ..... _ ... , ...... " ____ ._ ....... ~~ __ ....... _ ................................... _ ......... ,.~ •• ~ ••• ~ ... ~ ............................. _. _____ ... ....--.......... _,....'._ ....... _ ~ ....... -.. ...... ,...-,_';. __ .... , .... __ ..... ~ ....... , •• _."*~,~ .. . 
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Este subprojeto esta sendo de~envolvido normalmente~ tén~o 

sido omitidos os dados parciais previa.tos no .cronogram~ de' execuçao. 

Devido tratar~se de tim ~stfrdo de longa duraç~o e em face 

d e e s t ar e I!l f as e . .d e in s tal a ç ã o não h â r e s ti 1 ta dos a 1 c a n ç a dos na a tua 1 i 

dade. 

"", 
\ 

I 

I 
! 
I 
I 
I 

·1 

I - I 
I 

! 

...... ----...-~------ ._------------_/ 
~,--""",---,....,""- ....... ---_._.--.,----_ ... _~":.'r --~ _____ o ~-----. -----------------'~"'. 

O,. 

OB·][TIVOS 
a) Determinar: 

fico) produzidos pelo 
as TItudanças c:colô 0 icas, especial1:wnte dE: 
efeito dos diferentes sisteuas de ITaneja. 

.-r 
caratcr 

b). Determinar a rclaç~o custo-beneficio ~nra 95 diferentes ti pO<" 

de lll2nejo. 

c) Desenhar um siBter;:a de a~ri.culturaque permitn UDa utilizH(>7o 
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Neste 'estudo estao incluídos oito macro-parcelas se:J.tlo um de 

2 ha (cultivos ii1.tensivos), quatro .de 1 ha (cultivos ·pc.renes), 1. ha CO!l1 

gramíneas e 2 

no ensaio. 

~ 
í 

J 

ha com reflorestamento e r~generaçao,' to~alizando 9 11a 

. ---------- _ .. 

u , 
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0'_. Unid.:;.u~ de . .E:~C:C!lÇ;O: Centro de Pesquisa Agropccuâl;'ia. do -Trópico lJoido (CPATU) 

02.. Projeto: Sistema de Ptlodução 

03. 3ubprojcco: Conso~ciação da pimenta do Reino com culturas de açao ncmnti­

cida. ' 

o.',. Objetivo !{esu:nido: 171 .. s t"d",r a arno da Hundioca. Crotalaria p Eupatoriun 0 TÚf',e; 
... u;.:;. S .... • ..... '1 '!) ._-

tes (Cravo de DEfundo), no controle do ncmatodlOS ~uc ataca asralzes ~e ~1- ~ 
menta do Reino. e a vantagem econ~mi~a deQta cOllsorci~çao. 

1"':'\ 
'-c::lj; .. ' 

". 

OS. Hetodolagia Re.sumida Delineamento experimental e o de blocos ao acaBO 

'. 

O·C 
I." • 

, 
Tratamentos: t~~J;('d4 ~efu~to K Pi~enta do reino 

Mandioca x Pimenta'do Reino . 
.Grot-u i ar ia 1l: Pimeu ta do Re"ino 

~ . Eupatorium x'pi~enta do Reino~ 
Testemunha 2 

--__ I~~a total -.60 x 90 = 5,400m 
PeS<:;'l.l i sadares 

. . 
Milton de Albuquerque 
Inois·i:1. Ha'ria Rm::~os_ Cax'uoso 
Luiz Alberto Frcitai pcraira 
Francisco cl.:l.s a11~ .. gas Ol.i'\[eira Freire 

.' 

07. Exper1me~tos: 

(~. 

~. Consorcia~;o da pimcrita do Reino cOllcultur~s de açio nematicida 

O·' .,:). 

'.':11 01' CI~ C,~~; J. (;0 

(---~; ,'.~ '~;:-:-l-:.-;o---II~· ---1-:. ~-,:'~-----l--·--'·_·~:~,~o· --~ . 
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1.1. IDENTIFICAÇÃO 

PARTE 1 

0'- ' .. ,,>, 

Unid.::.de de EXi!cuçao:. 

Área de Pesquisa:' 
C~ntr? de Pasquis~ Kgropecu5ria do rr6pic~ ilmido(CPATT 

projc'to: 
Producão Veo;ctal " . ~ '. 

SisteMà de Produçio 

Prâticas culturais 
Subpraje.to 

~onsorcia~5o da rim~nt3 do Reino 
ras de açao nimati~ida 

Situaçao do Subp~ojeto: Em andamento 

(i.-: Pesquisadores: 

~1i 1 ton de Al.buquerque 
Eloisa ~!aria R<J.ino.s Cardoso 
Luiz Albertd Freitris Pereira 
Francisco das ~ha~as Oliveira Freire 

ExperiIY\cntos 

Título' 
'- ............. 

Com 

>.,'. 

.......... ........ I 

- Consor'ciação dA. PÍ;áenta do Reino com .cul-
turas de açao n0.maticida 

Belém 

'; 

19 /19 
------'77 ---;.r O-

Orç <tn~n to: 

,. Valor e:u C.r$ 1,00 

N9 

01 

~-'-"----'[ .- 19 .\no r--'--___ T- 29~~: 
Discrií:1in.:lç.:lo l--=-:-~ .)<) r~ 3? ·,·-·---r'-.-'I-?-Trir:1.1 Tot;}l'l 

l'/ 1~J.:::1. 1/'" Tr.i.:n. . -.2~ . __ ~_ .-j _____ ~.~ ___ _ 

J---------~---- -- ~---

Pessoal 

. -
~-!G·V i !r.c .. 1. tZl ç ':10 
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A ~mplanta~~o dO'subprojeto teve inicio com a escolha do Pimental 

instalado na area d~ pireli (Benevides). Eru janeiro"antes do plantio das c~ 

tura~ nematicidas foi feita a la. coleta de solo e 'contagem populacional de ne 

~atoid~s nos diversos tratamentos J a 2a. coleta foi feita em maio ap~s 3 meses 

·de in~talãdo o experimento, conforme estava programa~o. 

I 

I 
i , 

"'--..... --~--- --------------'--_._-----_._-.. _---_ . ._-----'_./. 
... w ___ ~ __ ;:o.. .... ___ ...... _ ... ______ .............. ____ .. _& __ ....,...~~.1~ __ . _______________ ....... __ -----

,?~".~ .... ----_._~ 

1.3. O!>JETIVO·S 

1. Determinar o grau de influ~ncia exercida por algumas culturas (Eupa­
t o r i u 111, H a n d i o c a, C r o t a I a r i a e C r a v o d e D e f u n to)' sob r e a n e u t r a I i z a -' 
ç~o do nemat~dio Mc10do~yne s~~, que ataca as raizes da Pimenta do 
Reino. 

2. Determinar' as vantagens de ordem economica da consorciaçao, 
palmentc no rcferent~ ; MandiocR. 

princi-

\ 

! 

. 
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Na metodologia foi incluid~ mais um tratanento Taqc~e~ (cravo de do ___ h __ 

~unto) pnra ser consórciado con ~ piruenta dd reino. 
. , 

A area total foi 'anpli,élda para 5.40'01'.12.. 

Cada bloco passou D ter 4 par~ela~ com area de 1.350m2 

~ .•.... _ .... _" ...... , ... _ .... '"" ..... ~ •. "" ...... , ....... ,...." ... 1.·· 

-~--------------~----.----------~----------

Fonte. de. 'Variação 

'frat. 

Rep. , 

Erro 

'1.'0 tal 

G.L 

4 

3 

12 

19 

'. 
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O~. l!nidide de E:<ccllç;o: Centro do 'Pesquisa Agropccuã1;ia do Trópico Umido(CPATt") i 

O::.. Projeto: Sistema de produção 

03. Subprojcto: Estudo sobre 11 produção de .feijã:o cnupi (Vigl1.8 sinensis', L) c:;t· 

sistema de culturas consorciadas. 

Ol" Ovjetivo Rcsu:u.ido; Procurar obter um ·sistema de· cultivo mais· adequado n.a; 

K~\ 
~.; 

utili.zD.ç~o de áreas de solo con baiiafc-r-iTrfd"Ç,de. pnra ;i 

produç~o de culturas alimentares, no inicio da ~poea se-

ca 

05. NetoQolo.gia Resumida O delineamento c}'~perimental será um latice retangula!:"· 
5xG, com 6 repütiç,:ões e 30 tratamen·tos. sendo o ensaio forI!ludo pela eou-· 
sorciaç~o de milho, feij~o e mandioca •... 

Variáveis· a serem analisadas; rendímento t índice de cor.~ 
lheita (feijio)~ peso da eopiga e peso do milho em gr;os, peso bruto dos 
t~b&rc~los e rendimento de farinha .(~andi~ca). 

~ '---_o 

DE-. Pt:seJ.!.l iso.dores 
'. 

J08~ Francisco de Assis Pe·liciano da SilvB Eng9 Agr9 
E·~tDtraco ~l' 0 I/nnO 1'0-0 

.~ c.:. _ o '" Cf '-' (I; \....t ~'_. IP .J.. {:::> L. • 

Waldcmar de Almeida· Ferreira - Qurmico~ 

* atualtlcnteem curso de pós-graduação. 
07. Experimc~tos: Estudo sobre a produç.rto do leij"ão caupi eVigna. Sil'2er..::-:is L) 

em sistema de cultu~a consorciada;.municipio de Br2Eançn~ 

~ 
03. rur:\çZo:. 19.,-7~./19Jl 

I I 
\. 'l' ~ \ 'l' .. I 
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1.1. I~ENTIFICAÇKo 

- . 
- Unidade 'de -Execuçao: Centro de Pesquisa Ar;ropecuãria dô Trópico Úmido (CPA'l,'L!) 

Área de Pesquisa: Produção Ver.;etal 

Projeto: 
Sistema do Produçio 

- Linha de Pesquisa: COllsorciação de Cultura 

__ .S~~~?.roiet~~._ Estudo sobr'o a produção do feijão 
(Vigna sinensis p L.) em sistema de 

. rn consorciada.· 

. ~80 Subproje~ caup1 I 
c~ltu- CJIl_ [ I :r 9; 

. ~-_ ..... ~"._ .. -

Si tu ação do Subprojeto: Em andamento 

- Pesquisadores: En S9 Agr9 Jos~ 'FrBnci~co de Assig Peliciano da Silva 
Eng9 Agr9 Estatrstico M.S. 
Quínico - lJaldeuar 1I.1oeida Ferreira * 
* atualmente em cúrso de pós-graduação. 

- Experim.?ntos 

Título 

Ensnio de pro~ução do Gaupi s em si'stcma 
de corworciaç;:l.O 

- Dt.!-:cnção: 19_7.5../19........JJ 

Orç aIr.en to: 

Bragança 

Valor em. Cr$ 1,00 

N9 

1 

~---_._~--_.... --........._--.=. ~ .. ~ .. ~- f~ 

(:
. 19 Ano . ')0 . 

D~Sc::lp.l1.naçao - .. ~ . .. - ---E--- I 'I I _. Ano 
19 TrÍül, 7.(.' Trila, 39 Ti.:lr.1,! l8 Trlw ,! ,lotai .,_.1 

-p-e:-SO-D.-l·-";"---~ - -~-.---'-~----r- j 
rhtcriais " I I 

I 
I HOlliDlsnLlç:1o 

I Gerois • I .. 
! Se l:V i ç O!1 . I' t··-··----" .)--,=-:.~~.------~----- ~-_.- .~~.-.- r··--·~_· .. _·_ .. _ .. I·-·---· _ ... -..... - - .. ~·_·I- .. -·-·~-.. ---·r)1 
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Os dados pr~liminnres deste trabalho envolvendo as culturas do Di­

lho~ feij~o e mandiocR~ mostram difere~ç~s consider~veis referent~a prod~· 

cividade', principalmente. de' milho efeij ão. 

O milho plantado e~ maio c o feijio em junho, apresentàrnm produ­

ç;es superiores aquelas verificadas atra~~s do plantio destas cuituras nos 

mesc~ de junho e julho respectivamente. Isto levando-se em consideraç~o 

a pri6eira qui~zena dos meses em apreço~ 

~. ----Uo .. c}uc ... diz. xesj?oito a mandioca nãl) houve ate entao diferença na 

produçio .entre os meses de'maio'e junho, ? que nos leva a ~rcrr sereo me­

ses f.ovorãveis ao plantio da L"eferida' cultuL"a. Foi observado tar..lbem que o 

plantio de setembr%utubro ri~o fói favor~yél em virtude da ;poca da ano 

muito seca, verificando-se normalmente nest€_pe.rrodo um baixo :i:ndice de. 
,,":. . . . 

~precipitaç~o piuviomitrica. 

~-. 

--- ' 

·1 

I 
I 

I 
J 

/' ._-_._---_.---'" ,-"--" .. - ........ -..... ------.. --.-~.r__ _ _____.. __ .. ____ :~._. _ ... ______ .. _________ .. __ ~_,--__ _ 

L 3. C13.JETl VOS 

- Procura~ obter um. sisteua de cultivonuLB aJcquado ~U utjliz~ 

ç~o de ~re~s de solo com baixa [ertiliJadc p~ra 3 

(~f~ C II 1 t tL r ~1 .~~. ;1 1 L* í 1,-" 11 t :1 "1- (-, /' 
o • •• ~ • •• • ....1, 

\ 
\ 
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1. 4. MATERIAIS.E METaDas 

-"'-

o referLdo experimento sofreu uma alteração no que diz :respeito 

a aplicação do Terradrin M-45, por ocasiio do -plantio, desde o primeiro 

ano de instalação. Esta aplicação ê considerada desnecessária, em virtu 

de do' ataque de pragas do ~olo ser bastante reduzido durante o'perIodo ini 

cial das secas. 

'- ...... 

.' 
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01.. Un.id::;d~ de E:wcl1ç.:ío: Centro de Pesquisa Agropeeua·ria. do' Tropico Úmido (CI)ATU)' 

O~. Projeto: Sistema de produçio 

03. Subprojcto: -
Ensaios de sintemas de produçao para Mandioca 

04. Objetivo Rcsu;'ilido: Testar cm diferentes locais,. quais os componentes do 

sistema que n~eessitam de pesqui~as espec!fic~s pa-

ra melhorar sua efetividade; 

05. HctOGo1 agia Re.sumida 
Utilizando o delineamento de blocos ao acaati com 

celas em faixa e divididas com tris~cpctiç;es~ seria testados os 
·guilltes tratamentos: 

nar-
[iC-

.' 

GllltivarêS 
Época de colheita 
Adu1?p.ç·ão 

Área total do 
Stand total: 

2-
ensaio: 12.033~40m 
18 .144 Q.~antas 

. OE-. Pcsql.lisadores 

Eng9 Aer9 F,loisa i-ínrin Ramos Car'doso 
En~9 Agr9 Miltou'de Albuqucrq~i -
Eng9 4gr9 Gladys Ferreira de Souza 

Eng9 Agr9 Evaudro Barbosa Uascarenhn 

.- EnsQ.ios de- sistema de produção para Uandioca 

I 
\ 

I 
~ • ~ I '" I " I , 

I. ..... .. _.. . . ......... . ._....... ! 
\ I l 
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1. 1. IDENTLFICAÇÃO I 

(-'. , 
' ...... J 

~--

( 

, I 
-. . Ú 'd CC " ........ J Trop1co T nu o Pn.tu.~ 

- Unidsde de Execuçao: Centr.o 'de. Pesquisa Agropecuária do 

Área de Pesquisa: Produção Vegetal 
.~ 

... Projeto:· Sistema de produção 

- Linha. de Pesquisa: Sistema Agrícola 

Subp::::ojeto Ensaios de sistema. de produção para Han­
dioca 

CÔdígo do Subpro}cto 

Li: L-1I.LJ~g), 

- S'tuaç;.o do SubproJ'eto: E 1 t . .... '.' 'TIl anc..amen -o 

Pesquis&iores: 

, . 

Eng9 Agr~ Eloisa haria Ramos· Cardoso 
Eng9 AgrO Milton de Albuquerqub 
Eng9 Agr9 Gladys Ferreira de Souza 
Eng9 ACr9 Evandro Barbosa Mascarenha 

E:X1Jc .. d.men tos 

- Orçan:en to: 

Gerais 

Titulo 

EnsaioD de sistema de produç~o. 
para Hanuioca 

Hunidpio 

Belcn 
Bragança 

Valor 'e.;:-., Cr$ 1,00 

.29 Ano 

1-19 
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1 
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o experimento instalado em Tracuateua ji apresenta os primeiro~ dados! 
de produçio.relutivBa 48. ~poca de colheita 'realizado em junho;.aos 14 meses I 
de idade. I 

Ordem 

Q~adro de Uédia 

Produção de ~ama/kg/porce1a 

Produs:ã~ l1édia ---
V6 AI El / 

[j l 1 

(( ) /.,; ; 
() . / 4,j! 

V2 AI 
VI AI 
V3 AI 

53,00 
El t.S,33 
El 45~OO 
El l}q.? 33 

ffF':l 
\:à:·'/ 

---~l.--·f 
,''V / . 'J' 1~ 
. O / 11 

{) / l 12 

li ~ 
/ d 

í 

. , 

.~) / 
\ j 

. Ordem 

~ ~':-/ 
)J I . 

_.~}~. í 
. -6 / 
~l / 

)'" -

"'--" 

1 
2 
3 
l~ 

5 
6 
7. 
8 
9 

lO 
11 
12 

Vi} Ai E1 44~OO 
V5 AI El L~ 2;00 
V5 Ao El· 1::0 ~ 66 
V2 Ao El 3B~33 
VI Ao E1 36,33 
V3 Ao E1 35,66 
V4 Ao El 35,33 
V6 Ao El 32.00 

Produ~~o de Raiz/kg/Parc~la 

Produ~ão Hêdia 
--~~ ... - ---

V6 AI E1 52~66 
V3 Ao El 50 p 66 

.....:. ~6 Ao El 50,00 
--._~ .. 

V3 AI El 49~OO. .-- '-. 

V4 Ai El 47 p 63 
-V5 AO_·.In ~5: 16 

VI AI El 1:.5-1' 00 
VI Ao r~ 1 - '". I+L~')66 
VI} Ao El 43,66 
V2 AI E1 1}2,OO 
V5 AI El '37 ~33 
V2 Ao El 33.50 

--------- _ .. 

.. , 

Com relação 
àurante ti seu ciclo 
do 6~pcralongamcnto 

1 

no de Bel~m (~reQ Experimental do CrATO) foi pt~judicado 
pelo ~taque de bacteriase, c~lminando com o a~areciDcnt6 
causa.do peio. fung~ Sphac.e.lol;/CL wwiho.tic.oR.a.. AneceGsidaclc J 

, 
((" , ).' / 

.~ 011. 1: 1. ;l.'J.:l-_______ ~ 

!._-----1-
" : 

1.3. 013.JeT1\'OS 

- 'renta.r -posstvcis sintena.sde procl"ução para na.nd:i:oca Q1i1 diferente::.: ErC::l! 
da reGi~o AD~z;nica. 

- Evidenciar flue con'l)oncntcs dou üi::;tCBD.:; de jjroduçno ut:i.1L~D.clo~; !:''::C(~;:;-
~';t""' .. ·, '1., ·'')n "1i~ C! .~ ... n .:;~_.:.: Q _ ............ ~ ·~,~11-. .... 1"t' .. c'" r. t- .. ;, '1 1 
t; ~ u.d tl.E> l' '-' . .:.' q l. ,-.> D. ~ (. '.J I) ,- C. .'. J • .l.. C::l _> . l) L ... (. 1. , .. _., o T.' < .. _ •.•• n n c ..... c: J. \! ;l, (. a I c • 

.... PrOíaovür D. multiI;licnção lL.1~1 melhúccf; varicJadc.s regionais de ;:\;la.J,i.;::c.:l 
- • _. ~ - ...... # to_': ~ ..: ... , - ,.. r_ • 1 '. 1 • 
{).f; Crl!J..:!J.OS H!:!rao tél.tü,UÜU! '::'i.ii~iI,0S ~.tv. .. ~~..l~.J..J.~,,"~ •• vU ·i!;-!r:!. .pr0~~!!~;;!t.:~ '_0.1:}.;111J.V."1.f; .. 
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·EM.BRAPA 
1.2. ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVAS OU RESULTADOS ALCAN~ADOS 

1-

\~~-

1 
) 

(Cont~)o 

de se fazer erradic.ação ode. todo material experineOntal prejudicou -
OS resultad9s relativo él 77, entretanto, novo experimento 

instalado em Belem no proximo ano. 

'-----. 

sera 
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1.11. NATlmIAIS E Ni~TODOS 
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O' .. O Un·id~d~ lc E"<CC1" ~;""\. ,-
l ." ." .. - tJ. Centro d.e Pe.s qui s a Agrope cuãria do Trópico Úmido (CP À ':lU) 

"-02. Projeto: Sistema de produção 

03. Subprojcto: Consorciação da castanheira.. com cultivos de expressa0 econoui-: 

04. ObJ' c.· tivo Rcsu7ílido; D . () 11 ().. t . 1 t.. . etermlnar o os me lor os espaçamen 'os para0 cu .1-

vo da castanha do Drasil em consorciação co~ culturas de 

importânci.a econômica para a regino, visando preservar o 

ecossistema. 

05. Hetodologia Resumida 
Blocos ao Acaso CO!:t 7 tratamentos e I.~ rep.etiçocs, sendo 

que nos 7 diferentes espaçamentos.da.c~st~nheira terão nas entrelinhas 
culturas de prirte baixo e que se des~nvolveD bem ~j locais Bombr6ados • 

. A3 culturas sombreadas (PiL1.e.nta do Reino, e Guaraná) j un . 
_··-"~tamente com ates tonunha serão consíder ad as . cano b lo coa dentro do de li ne-;;: 

/-

mento •. 
.. -.... : 

" ..... 
06. Pesquisadores 

Luiz Alb~rto Frcitns Pereira 
Emolepcipic Botelho de Andrade 
Dilson Augusto Cap~cha Fraz~o 
Gladys de Souza Morril 
Jos~ Francisco de Ass!s· ~eliciano da Silva 
Uil to.u d e Ai buquerque 

07. c.xPQr~l!;Q:1toS: 

' .. ~-

- . . 
. Art tônia de Bri to 3'):-1 v a 
Raimundo Parente de Oliveirh 
Maria de Lourdes Reis Duart8 
Antônio Ahostinho Nuller 

(/.; .1· 

1. Consorciaç~o da riastanhcira co~ cultivando expressa0. oconônica 
., 

V:11 ('Ir c I ~ ,c~'::; 1, (; Ci /----. ':~:::.~----~--'- -l'··----·--·~'_·- ·-·'--·"'r···_·_· __ ·:-·~--~,-·---~ 
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PARTE 1 
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1.1.' lliEHTlFICAÇÃO 

___ :l.-i(~ 
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I"" 

.t.\ 
I 
! Unidade de Execução! Centro da Pesquisa Agropecu~ria .do rr;pico Coido-CPATi 

Área de Pesquisa: Produç~o Vegetal 

Siste~a de Produção - Projeto: 

- Linha de Pesquisa: Conso~cinção de Culturas 

. i 

I 
- Subprojeto Consorciaç~o da castnnheir~ COB cultivos 

-de· -expre s são econômica 

I 
! do Su:'proj e to I 
i 

- Si tuação do Subproj eto: Em andamento 

P·esquis adores: 

j 

I 
I 
1 

! 
1 
I 

Luiz Alberto Freitas Pereira 
Emelcocipio BoteIo de Andrade 
Dilson Augusto Capucho Frazão· 
Gladys de Souza Morril 

Raimundo Parente de Oliveir~ 
Harin de I,ourdes Reis Juartei _ ... J 

Antou10 ABost1uho Muller I 
. 1 

Jos~ Francisco de Assis Feliciano da Silva 
Milton de Albuquerque 

-. Experimentos ._-.. /Título 

. ---
1~ Contorciacão da castanheira com cultivos 

de· expr.es~ão econômica 

I\~.ração :19 -2J../19--SJJ. 
~ 
1 
Qrçamento: 

l1unicípio 

Narabã 

} Valor em Cr$ 1,OCl 

N9 

01 

(Discriminação I - .... r.-'. . ld 2Y Ano 

. -- ~~_~A-__ --_·------;t,..-...,...·~--~ 
.t-. .. ~L~9 Trim, I 39 Tr~r::. !j9 Trim. TO~':Ü I 

Pessoal 

Hateriais 

i~ov imcn taçã o 

Ger ai!) 

Serviço:] 

\~-_._--~ O 1" A '-;:-- -·----·---1·--· ~_·-]--·--r--·--···~[ ~-I . -../J 
' ... _._._._. __ ._ ... __ . __ . __ .~.~--_ ... __ ._--_ ... - --"-~_ .. _-_.~-- ._-------~ . // 
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o sub-projeto em queltao encontra-se na fase de preparo de ~url&~~ de 
Cus tanhado d.o Brasil as tando previ 8 t a sua instalação p ara os me s ea de . dezcu­
bro/janeiro. 

r?"" "x 

,t:".-~} 

Obs; Houve modificaçio no cronograma de execuçao e no local para in! 
tala~ão do ref'erido subprojeto, ~ica~do prevista sua inst~laç~~ 
para o municipio de Harab5. 

. ... -._--_ .. 

.. --~-

, 
1 

, I 
'-- !., -·--f_o--· __ o __ _ 

J 
:/._--~~'_---____ ~-~----o--.- ---______ 0_. 

1.3. OBJETIVOS 

1. Determinar o melhor espaçamento da castanha do Brasil. pera . -conDutO c~:::ç ao com culturan reconhecidamente ccon~nicaD C000 Pimeuta do ~cino 
c C tt a r a 71 Q c 

..... 
Z0111..:l e 

2 - Obter novo~ sistenas d6 
quo connCTvcn o ecosistccu do 

pTod.;:ção que 
rCf5iéloo 

sejam viáveis par n :l 

" -'3~· Oi).ti~r·dn~J(.>[; rlG~ pÚ~t(7hJ:l é1.l.!.~{ili.~~r nt1 C!OI!.d.U\-2.!) c n:..1 r:olit~:.,)·') ;.~~ 

que 
p {~ 1. {'I C PI TU ~ O 

llor cc!rto o'correr;;o dC!1tro do n:l[;tcl.!t'!. CCllt~-~:ll 3 :)Ç;l" iL.:..:.t:.~~'.;':\~~·} 
fll',nl CO!lt~.l COIil di\r{!r~]n!:~ Clllt\'l.rils <lc·cnot"~:rc i~~l.POr.t:;·llCi;! ~")'~"M"'_1 

, . 
cconUD1a ~nnZ0nlcn. 
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1.4. NATF.RIAIS E t-1l1TODOS 

Será utilízado o seguinte material no sistema: Castanha do Brasil, 
Cacull, Pincrita do Ecino e Gunran~ e com n f~nalidade de diuinuir os cuSt03 do 
icplantaçio dos diversos sistenas rios 3· (tr~s) pri~eiros anos, utilizaremos 
culturas de Gubsistênci'a (feijão~ .milho e mandioca). 

"o delineamento experimental a ser usado s~ri o dê Blocos ao Acuso 
com 7 tratamentos e 4 repetiç~es~ sendo que as culturas"sombreadas (Pimenta I 
do Reino~ Cacau e Guaraná) juntamente com a testemunha (Castanha do' Brasil) . 
ser~o considerados corno bloco dentro do Gsquema-experimen~al. 

Tratamen.tos: . Castanha do llrasil (esp aç amen to G) 

1 10,Ow x 10,Or'1 5 15~Om x 15,Om 
2 lO~O8 x . 15 , OL'1 6 15,Om x 20,00 
3 lO9 0m x 20t°m. 7 15~Dtl x ~5)On 
4 10, Ora x 25,Om 

Quanto ao tumanho das pancclas~ haverá variacno de acordo com .0S 
-<- -

I 
I 

eS'Ç8.ça.;;lentos 
ras igunis 8. 

utf '.izada no 
'~.' 

1\13 

adotados, sendo que todas as parcelas terao numero de castanbei-
30plantBs) sendo 12 plantas ~onsider?das ~teis. A irea a ser I 
referido experinento ~ de 24,75 hectares. 1

1

-

culturas sonbreadas Ber~o plantadas nas entre linhas das casta-
nheit'as) nos segu.intesespaçamento8. 

Cacau 2,5m x 2,Sm 
Pimenta do Reino - ~$5m x 2 t 5m 
Guarani 5,00 x 5,00 

- ". 
Esquema da análise da variância 

. -...... 

~~~~ .. ~ ...... :~..0_r i ~S_ão_. _. ____ ._~_. __ .;c._ .. __ ~ ___ fi _" L_o 

Culturas aoobreadas3 
Espaçuncntos da Castanheiras 6 
Culto sonb~ ~ E~p. dn Casto 18 

___ o _. _____ ~ _~ 

Total 27 ----"",----._-_._._._-_ ............ ---~-

' ........... ___ •••• _ ....... _ ...... _ ....... ,., ... .-_ ... '~,.. .... ". ........... _ ••• ~,.~ ....... _ •• _.~ ...... __ ""_ ..... '~~ _ .• _,,~~ _~ .... ~.1.' ~ _ ..... 4_,," ~ ... , ............. _-. ..... "" ... '_ •. , ......... _ ,,. , ". "'.' .. ~ •• ~ ...... ' ... ____ ,., _# ..... ___ ........ A~ .... _ ...... , ..... ~· ..... , ......... # .................. ~ ••••• " 

I 
.\ 

I 
I 

I 
! 
I 
( 

I 
J 
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do extrativis>Olo. Gleba.j 

I 

2. PINITEIRO p E.; ALBUQUERQUE~ M. Castanhado do ~ari. In: BRASIL. llinist~- I 
rio da Agricultura. Brns{lia, Livro Anual deAgriculturai1969.p.223-33~ 

f. 
~ 

1. iEITE t E.T. Acastnnhs'do Par~ e a raciotializeçio 
Rio de Janeiro 14 (156-159): 37-39. 1969. 

. ! --.:._-> 
vege ta t i::: a da 
preliminares. 

C a s t unhe i r a (Ee.fL-thoLte..t-Lc.. (!,Xe e..G6 :L 

Bclêm~ I?EAN, 1967. IOp. 

4c 1-IULL=l~~ C.li .• Castanha ão Ur·asil.Belêli'l~ 1976. -25p. '(no prelo). 

5. PEC~iCK. ~. et alii. Estudos sobre fi cnstrinhn do pnr&. Arqu~vos Erasi­
loiros de Nutrtçio. Tc~o 7 (janeiro e fevereiro de 1950). 

6. MENEZES s T.J.B~ de. A castanha do Pari na ind~stria de aiimentos. Centro 
Tropical de Pesquisas e Tecnolbgia de Alimentos. Campinas (9):23-30, 
19G7. 

i 
7. ~~nYp J.P •. Castanha do Pari. Boletim do Instituto de Tecnologia de Ali-

mentos. Campinas t 1969, (20): 13-25. 

~ 
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O' ..• Unt' cf • .:;clc de r.-_'ccu'-':;'o· -
.... , ... 's'"' 'Cen.tro de Pe~qtlisa A[';ropccuaria do Tr6pico flmi~o-CrATU 

02. Projeto: ....... " 
ú 1. S .. e.,,<]. 

03. ~.,l_\p~OJ·C"LO·. -. 
...... '-'" J.. J\nal::.se economica das novastccnicas de prod"ução desenvolvidas 
pelo CPATU. 

04. õbJcilvoRes,:;;rao:-'D~~~r~~i~a.r a e conol~i ci d.ad e d~Ü3 novas têcni cas de prod~ 

çao. Desta form::l~ obje.ti·;a-'sc ·estabeJ-.ecer a dosas:;em ôti;jlade---fertilizt:!~ 

tas, de ~nseticiJHY, de herbicidas, etc •.. Deter0ina-se ta~b~~, o efeito 

de nov9. ser.\ente, 01.1 nova rc::.ça na IH'oc'utivi dac,e d03 recilrsos t:e prOGLiçho. 
lf>, 
lih) 
OS. Hetodolugia Resumida I'<:lr,a se cl:0.t!;.ar as a~lali::;es "-!c.o-aô:r,icaa 'serao utiliza 

d .:? S as s e. 1 e ç õ e 3 ri r~ p r o -:1;.1 t 6 . f a t o r Ir)!: b c1 ti to' e . f:J.t o -r: / f <1 t o r s f U 11 ç Õ e ri d '? :' r o d u 

çao, rclaç;~s de cu~tos ben~ficoJ pro~ra~~~ao linear, ntc. 
-, 

06. Pesquisad6res 

2 E~cleocrpio Botelho de Aridrnds 

3 Cristo Nezar~ ~arbosh Rascimento 

4 ~~<:::i.:.;u:I.CO l'a.rcnte do'Oliveira 
07. Experimc:1tos: 

- ,,;:;:-

- . =- !~n ê1 l.i s._c e con ô~ní Cél - - - - - da de~cortição l!!cc~micu nu cultura da lnalv~. 

An51i~e ecoDomica de sistenes .1 e ~ ""'0c.1 Uf' ~-tl' • CaI:' :=! r"'o", '7: 1 1' 1-'0 ,~ _~,' e ~ .;. -.~~O • L,.'. 1'''' . .,; c .I ,,-..... .~-.. ~ ...._ 

. Ánnlise. econô:nicé\ (~e sister';6.S (:0 jlYOritiÇ,<:l.O com cultura:; anuais cu"'·O 1 vc D 

03. 

I . 
~do testes de ~~t~~o10gi8B. 

1,) - '9 '/ ') JjlL:1Ç ':-,0: 1 t. -1., 1';;. .'. 
I --1-+- .... -#0-...--. 

) •• J 
;r.ça·J!i..~!1to l~0;~L!r~J..r -.): 

. . 

09. 

I 
·1 

I· I· 
I 

.• -'" ~. f '. '\.' 

! : .................. _ .......... . II _.- •••••••• ,...... ,,_ .... _~-,_ ............ _a : 

I 

I ;' 
......... 1 .• _ ................ _ ......... ~ 

'I' n '1' .\ ;. 
0. 0 o·, •. 



.' .' 

,.~. 'I 

. , 

PARTE 1 

~_. ____ "';""' ________ """';" ______ ._-....:.. ____ . __ .r_._-.,-. ...,.. ___ . ______ . __ ", 

\ 1 1.1. IDENTIFICAÇÃO 

- Unidade de ExccUÇ'io: C t d P • A .... d "'.... "';"d pl:!'r . . en 1'0 e esqu~sa gropecuar.1.8 o .1.ropl.co uml. o-C ~ ~ 

Árca de Pesquisa: Sócio-economia 

Projeto: Sistema de Produção 

Linl'.a de Pesquisa: Análise econômic'a 

.~- SubpX"oJ' e to -. ~ . _ 
. : Anall.se economl.ca das novas tecnicas de ~

Õd ~~ do SUb}Jl'új~ 

[rIJ=ClTTIJ produçio desenvolvidas pelo CPATU. 
.~-~_.----.-/ 

Situaçno do Subproj eto: Em andamen to 

- Pesquisadores: 
(" . 
~/1 - Alfredo Kingo Oyama Homma 

'--",--

'<.C •. ' 

2 Emeleocípio Botelho de Andrade 

3 Cristo 'Na~ariBarbosa Nascimeu~o 

4 Raimundo Parente de Oliveira 

- E:b'-pcrimentos 

1 

1 

Tl.tu10 

An~liBe econ~mica de descorti 

çao mecânica na cultura 

ma.lva. 

da 

Análise econômica de sistemas 
de produç~o com arroz, milho 
efeij3o. 

HUl1icípio 

Irituia 

Cas tanhal 

A1tamira 

Belém 

1 An~lise economicã de sistemas Bel~m 
de produç~o com culturas a 

Pe.s$oal 

H.::ttcrinis 

Gc:.rai.s 

19 . ryY-.9~s envolvendo testes de metodologia. 
+4- "1>-0-

Valor. 

}..o 
LO • 

02 

02 

01 
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~<~._ .. 

A di~erisio do presente eubprojeto deveri crescer a medida que os 

resultados experim~ntai8 sio.conclufdos, e, d~ finalidades especfficas de 

cada experimento. 

-Os-resultados obtidos neste subprojeto ainda aBO bastante modestos 
. . .. -- . ... 

envolvendo apenas duas analises econometr~cas referentes a cultura do arr02 

e ~ilho para'determinaçio de doses ~timas de fertilizantes • 

.. 

.' 

.- . --o 
'"- .' 

.' 

", 

'----~--.------------------------.~------------.------------~~ 
~J 

--~~---------------

...------.->._.----

1.3. o.!3J [TI \'OS 

. Análise da econonicidl1cle das' novas' técnicas .. de produção n81:> pr:z.n­

cipais c~lturas priorit~ii3S e uso eficiente dos recursos na pecu~ria de 

senvolvidas pelo CPATU. 

ctnpa posterior 
.... 

p:rocurn-r-R~-H de[ini~Bi8t2mn9 de 
" .' .... 

11 .. 1, r c [; 1. ~J G ~ 

- .... _ ....... _ •• --_ .. _ ..... __ .... __ • __ A ___ o ., ___ • _~. , __ " _ ... _ ....... _. _ ... _..... .~ _~ ......... ___ .... _ ........... ___ ... ____ ... __ • __ "". __ ..... _~. __ • _ •• __ •• -.~-____ .... __ ..... ...-•••••• - .- .... . 
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1. S. LITERATUR.A. CITADA 

T(:mIRA FI1.HO, Ao Re 

------=---~------ . ...-----~~ 
i 

Algumas cODBideraç~es sobre prioridadeBde pesquisa em 
; 

i 
B r a s f 1 i a ~ E l1B RAP A, i 

i 1974. 16p. (mimeog~afado) 

-!~ISNIEWSKI, Afonso. prio,ridac1.es na pesquisa 8.grcpecuãria na Amazôni",.! 6.U ~ 

t./ 12p. (~rabalho apresentado no 119 Seminirio Internacional de Adninis 

traçio de Pesquisa Agropecuiria, Campinas, 27 a 31 de julho de 1970)~. 

j 

i 
; 
i 
! 

t 
! 

i 
I 

ALVIH, Paulo' de T. D.esafio Agrícola di-'rcgiüo' Amazônica. 
, -' 

~, são Paulo, 24 (5): 437 - 43, maiq 1973. 

·1 
Ciências e Cultu j 

I 
I , 
! , , 

Jose silvio de. Realidade Sõci'~~econômica do Estado do Amazonas. Ha I 
I 

. naus, IICA-Tr6piios, 1971. I 
I 
! 

COSTA, Jorna Nova da. A agricultura na Amazônia. Revista de Eoonomia Rural1 1 
- 1 

~ Rio de Janeiro, 1 (l): 367-379, junho 1968. 

HEADY, E. O. & DI LLON, J. L.. !:J?-!:'i cul'tura ~ Produc tion Pune ti 011S • 

Iowa State Universiti Press t 1966. 667p. 

2 a . ec.. AmeB J 

CONAGlH, . Armando. O economista agr~cola na e~t~ç~o experimental. An~liBe t 

In de um investigador agrícola. In: Montera B. & Santos Pcrez, V,) eds. -- , 

p. 29 - 38. 

TUOHPSQN: Robert L. Economia da produçã,o lc 

meografado) • 

Montevideo, IICA~ 1967 

Viçosa, UFV$ 1974. 222p. (mi 

KEHRBERG" G. Cu-.rs o de E conomill da produçüo. Vi ços a, l)'}'V, 1966 o 13 Gp. 

I 
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OL t!nid;;d~ de E:<CC1jÇ30: Centro de Pesquisa Agropecuária do 'Tr6picC: tTmido-CPATU 

02. ?roj c to: S is tema. de Produção. 

03. Subprojcto: Sistema de produçio d~ cacau com sombreamento de seringueira eo 

'Terra Roxa Estruturada. 

Ol.. Obj e tive: ~csu~ido; Def ini r o'· s ia tema de pro:dução lllai~ adequado' em te rroos de 

.' ~ombreamento para o~cacau e sua economicidade como um todo 

/: 

\cj 

05. Mctodbl~gia Resumida Atravis de diversos espaçamentos da seringueira obser­
vnt qual deles exerce~i maior efeito positivo no soe 
breame~t~ do cacaueiro. No experimento ~iar-se-i o de 
lineamento ~e bloc6s ao acaso ~om 3 tratame~tos' e 6re 

07. 

03. 

.p~tições .' 

... --
"-:.: 

Pes'q,uls3dores --'"<. 

Dilson.Augusto 6apucho Frnzio 
~melcocI~iD Botelho de Andrade 
Fernando Cerneiro de Al'bu.'l.uerque,. 
·Antonio Carlos p.11.üà Neves da Rocha 

'Luiz Alberto Freitas P~1"eiI'a 
~_'_" Antoniq Agostinho Muller. 

-'_ 1{almir Sallcs Couto 

"~O 

o ',.~ , •• 

. . ~. ~':'. "~.,.::' .... '., . 
E::-:pcrirr\c:1toS: ,~ .. --;." 

'1.'r: • -

Sistena de produç~o -dc··~ric~u.com 
Estruturada. . ... ,:.,< 

-Ir ~ ..... ,~.':--
. ~~~< 

$ or:lbre'aIae.n C'ode seringueira 

..... ~.I.~:~ :-::. , 

...... ' -..~~. '. 

1'9 7 7 ! 19 8 6 __ 

.. 

I 
I I 

..... '. : ',' I' I' . I 
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.1. lDE~TIFICAÇÃq 

Unid~de de Execução: 
Centro de Fcsqiisa Agropecuiria do'ir6picoCmido-CPA'U 

--~-

Área de P~sq~isa:' '" __ 
. Produçao vegetal 

Proje"to: 
Sistema ~e produçi~ 

Lin.h:l de Pesquisa: 
Consorciação de culturas 

Subprojeto do Seb;)X'oJ' çt~ 
, \ 

Sistema de produç~o de cacau com sombre J' 
mento de seringueira em 'ferra Roxa ~str_\- ~ ~~ I LLL_L.U., 
,turada. '-._ .. __ 

Si t\.laç,fl.o do Subproj eto: 
Em andamento 

Dil~on Augusto Capuc~o Fraz;o 
Emcleocr~io Eotclho de Andrade 
~a~lo Fe~nand~s R~drigues Machado 
Fernando Carneiro Albuquerque 

. Antonio Carlos Paula ~eves 'da Rocha 
Luiz Alberto Freitas Pereira 

- EÀ-pc:rl.l:c:.mit:PsAg c z ti uh o' 11u1 !,e r,-' 

Título N9 

.... -_o, 
Si s tema de pr od~rção de. cacau cC?m S oUlb.J;c 8:men. to 
de seringueira em T~rr8 Roxa Estruturada 

.. 

DurD~;o: 19/19 ' 
,-" --77 -C6 

Altamira 

Valor eu Cr$ 1,00 

29 Ano ~
,~l =~~-

D:LgCrJl'Il~n.:lç.:lO I I 
, 19 Tri~l. ! ?? TLÍ:n • 

. '--'---- ;----

19 ,\no 

Pcs50nl 

H.:1t~l.' iais 

CC"C3is 

Se'l'vi<;o!; 

\=~~~~~-'~_~~= C=:==[-~j=~._l ___ ~ ____ ' _ 

1 

'\ 

j 
'-.. . 
,~ .-... -- -_ .. _.-....... _-~ .. -:..._ .. -." .. _------ ... _ ........ - .. _ ... _-----....... -... --- ......... _-.... ---_.--- "'-----... __ ._------- - .. _-~,------.---_._ ..... -- ...... _--_ .... 

" .1 

" 

" 
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o referido experimento vem se desenvolvendo normalmente, tendo sido 

realizado limpezas na irea, replantio de cacau, remoç~o do excrisso do sombra 

causado pela bananci~á(sombrea~e~~o irovis6rio) e poda de orientaçio. 

Posteriormente, será iniciado a coleta de dados prevista para o ca 

caueiro como altura e diâmetro do caule. 

(<'I~'\" 

~" ~:.;: 
..... 1..: ..... 

.' 

~._-­
~-.-~ 

------------~ 

'". 

1.3.0DJETIVOS 

Determinar as exi8~ncias nutticiouaie do' ce~Bueiro sob n influ~n' 

eia do sombrca~cntoda seiiugueira. 

Ve ri fi ca r. o. c.ornp ortamen to 'da . . 
scrl.nCUCl.ra em coufiorciaç,:ão com 

caca\1ei;~o. 
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1. 4. H.\ TERltl.lS lo: HÊTODuS (CONT.) 
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I 

. J 
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1.((~LITEru\TUP~ CITADA ' ?! 
ALVIM, P:-T. et PEiXOTO, C.P. Sombra e eapagamento "as plantações "de cac~u 

'de Bahi.a .. 'In:, Cacau a-tualidades (Ilhéus~Brasil) a (3): 2-3, 1972. . 
, ' - I 

I 
--'-~ 

• ~,HACHADO~ A.D. et.GRANGIER, A.- Alguns estudos s9bre ,as rela ! 

çõcs de ãgu~, solo, crescimento do cacaueiro. 

fer~ncia Internacional de Pesquisa_~m Cacau. 

Nov. 1967. 

In; Memórias Segunda Con 

Bahiá-Brasil. pg.317~ 

BRADEAU, J~ P1anta6i6n ·con sosbraje artifieial. tn ·e1'Cacao Coleciôn A 

gricultura Tropical ~.F.C.C. Barcelona. 1970. pg.167. 

'HARDY, }'rederick. ,Preparaciôn de.l· Terreno y Transplante. In: }fanual de 

Cacao - EdiciõuEspaül~, lICA, Costa Rica. 1961. pg.30. 

'-_._ .. __ ._-----_.~---
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. , 

O~. ?rojcto:Sistcnas de produçao. (Convênio SUI.!AHil::l-rnRAI'A .;..' 081'/75) 

03. :;d'p~'oj céo: P roduç ão de buh alinos lei tei.ros 
.. 

O.~. O~jcti:vo ~~est.:::1ic.o:l'rodtnd.r. rcpr.odutoréS b~hal:tno'S J;e:i.teiros. para,venda aos 
cri&dofes do ~eni~o ,Aruaz~riica. 

(~X~ 
''''.:..~' 

os. 

OE· • 

Netodológia R<2SUC1idn Todos os an.imais deste 
c . -'P. .. 

pastuGen cult1vada. Alem da pnstB~enp as 
. ......... i"',·~ ,. "'"' í ~ , .. .;.~:, , "i Co" j *'1 C! -,. 1, ,-- ... <.' te t.."-ncr,,,J .. ;.,01:' bCaS._;.o (,,<..'" GUu.;>.oI:'c.cn,Hd ... 

trabalho, est:lio sendo'· mantidos c" 
f~Deas cri lactaçio recebc~ ~istu 
<liârin.s -e. os bé~~crr"os Ur.1 !~:úJ:i;-_o--

de lLg/c<:b~/d5.adn.r:ds~u!-,a dê 9·gZ'de'farelo de trigo c 2Z de rúncràis. As 
~cria0'est~o i6ndoaleitadas uatural~ente de, ac6rdo com_UM esque~B de ro2f 
. zio de tetas. Estioserido efetuados controles leiteiro e de dcisenvolvi~~l 

to pou~t6rnl,:1':leusalr:l(mtcoA 's~lGç:Üo' dos 8uiBais é feita de acorc;'o'-COD <l pTO 
Pcsquisad~ras '-

do' N'C).:qcirj(~.nto 
Hotn:nCàrvnlho 

07. Expririrnc~t0s: Produç~o de bubrtlino9 'leiteiros 

". 
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05. METODOLOGIA RESUMIDA (Cont.) 

duçio total de leite, corrigida para 6a. lactaçio. Somente SBO vendi~os 
os animais que possu{rem desenvolvimento ponderal-considerado satisfat6 
rio. 
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U:1::'d.::.de t!CEX0CUÇ30: Centro dcPesq ui.s a Ag~opccl.lãri a do' Trópico Ur:d. do 

Sister.l<1sà-e produção (Convên.io SUDAH!ENnRAPA 

Subpraj~t.o f'rod.ução de bube.U.nos lcito.il:os 

.-

Situ.:zç.-;o (\0 Subpi"ojeto: Em andamento 

Pesquisadores: 

Expe. r i.r::cn to s 

Cristo Nazar~ Barbdsn do NasciDento 
Luiz Octivio Danin de Moura Crirvalho 
Fr~nci$co llârio I.uccna Nunes 

"-'-
..... -# 

. T~tulo Hur.iéÍpio 

Produç;o de bubalinos leiteiros Belém 

081/75)-

" . 

1-19 

1 

Valor c.:~ Cr~ 1,00 
/ __ ~ __ A_--:-__ -~-~~ ... ~--~.- -~-;~:~~._--. ------T.----~---''\. 

f' Di.scri;:I.i.n.:lç:2.o .ll-------y-------l··-------j . r' --.1, 29 Ano 1 
I . '. 1S' '[·L·i::l._L:~ T.:::~::..:.I. ~?~~~·i·-'2.t !,Q_ T~:':~.I __ TJ':~~. __ .. __ . ___ . __ '1-.-_··____________ __ . 
Pesso~l . . 

I 
I :'::: :,::,,,,,ç;o I, ' I I I 

!<~~,~~'>:', '-'l:~:~',~.l',':':~.',' I',' '-, ,~t:~:~ •• '~ i .. ·,~:~-'i--,=:~~~ f::~~'=-i! 
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As. í~.1ê'dino de produçno leiteira de 15 fêmeas Hedítürrâne'as;., e~ duna ~ 
I l 1'-' .• 1 7"- • -. Ot'(Cn,lUS tJ.;:r.1.flS, SClccl.cnnun:; 01':1 9 1..' cot'\onatr:LZC5 de produçao de rOpTocluto 

reG, aprCgentaram 05 seguintes valores: cxtensio dé,laetaçio, 316 dias~ quan= 
tidndedi~ria de leite, 6~514 kc;pcrcentncén de c6rduru, 7 p Zl X; qutintidnde 
de. leito por lactaçio~ 2.055~D63kg; quantidade de gordura por lactaçio,155.9SS j 
kg o,quantidade de leite corricida para' a 6a. lactaç~o. 2.328,421 kg. ~ 

As r.:êdías de ?rodução l~iteira de 38 vacas 1/2 Hurrah - 1/2 ;~editer ~ 
r!3n0o~ em dUé',!Jordcnhas diúrins, selecioruHJ.as em 1976 cano matrizes de ;:;1"odu--! 
çao ue reprodutores, foram: ex~ensio de lactaçio~ 338 dias; quantidade di~riB , . , 
de lcitc~ 6~721 kSi pcrcenta~cn de gordura~ 7~32 Z; quantidade de leite por lad 
tll.çã.o~ 2.261~70lJ.çg; quantidade de gordur~ por laétação!) 166,683 kg e quantítln=-l 
de de leite corrigida para a Ga. loctaçio, 20673.561 kg. i 

. 1 
As l,lé'dias de produçDo leiteira de 7. fêI:1Cll.S 3/4 Hurrah - 1/4 Fediter 1 

r aaao ~ em duas' or<1cnh as di á·d, as, s eleei onádus em 19 76 cono matrizes de produ=- 1 
ç'Uo de reprodutores t l:lOstraram os s.eguintes v'alores:: exten~ão de lactação, 340 I 
dias; qoautidade dl~ria de leite, 5.790 kg; percentagem do gordura~~6i3S %; I 
qu~ntidDde de leite por lactaç~op 1.9S7 t 878 ~g; quantidade de gordura 'por 180-; 
tnçeo,. 123~95l~ l.q~ e qtlantidnd~ de leite eorrigi"da para a 6a. lactação,2.1.59,4G~ 
kC~_ I 

;l" Em 1976~ foram produzidos 45 reprodutores buballucs leiteiros pera 1 
v8nda ou doas;:ãol' sendo 3 ta'achos lJediterrânco; 11 machos e 6 fêmeas 1/2 1:ur!:'ah-j 
1/2 Hediterrnuco e 10 machos e 1:5 fêmeas 311~ Hurrnh - 1/4 Hediterrâneo., .li 

Em 1977, foram selecionados 90' BPimais bubalinoi leiteiros de re­
produç,ão par.a venda oudoação~ sendo 7 {;18.cho$ e, 14 ',fêmeas Hediten,"unco; 3 r~w,- i 
chos c 32 fé'ncr:.s 1/2 Eurra.h _. 1/2 Hediterrâneo; 9 ,machos e 22 fêr.-:ens 3!l. Hurl""2.:-:: i 

.--);}4 Hediterrâneo e 1 mach~ e 2 fê~leas 7/3 Nurrah - 1/8 Hediterrnneo. ; 

"'-., 

1 ' 
"-.---t---:---' -.,-.-- ' /'-_ .... __ ._>.-~~-~'-----~-~_ .. _--_ ...... _---_. 6---.:...,..· _________ _ 

I .... . . .) . OIsJETI\'OS 

Pro~uzir rcprodutorcG bubalino9 leiteiros pará venda a09 criado­
reo da rrcgi~o Annz~nica. 

-' .. - .... ' ....•. 
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de r"CClj('-::"'" ........ ~ ;;u\"o. Centro de Pesquisa Agropecuã\'ia do' Trópico tir.1ido 

02.. Projeto: Sistemas de produção 

03. ~;\.!b.Dl:OJ·cto: C ,f.. t d t' d h i b \.. 1" , t omport..ar.1en o pro U 1VO ·e ,lJOV nos e ' ul;a 1n05 ele cor .e!; na 
·~~---------·"-"-~-f aS-$- -de- c-r i a t er.l pas ta gem na ti va 

Ol;~ Objetivo !-~cs\.!:',lido: 1 i d-' d ..J b • 'Ava 1ar a pro~utiv da e e ecnnonicida e ué OVlnos e 

. , 

bubalinos de cortes na fase de cria~ em-va~t~gern na 
ti va. 

, . 
0':-. Hctodoh<.;ia Resu.mida Estu,GO de produtividade~ em pastagem nati'.fa~ de bovi 
nos do tipo Anelorado e bubalinos do, tipo Mediterr~neo, em ca~gas animais 
baixa e alta. Serã'o obtidos dados de pet'cGnt'agens de paricão e desn~~a , 
ganho de peso positivo ou negativo das f~m~is de rcproduç5o, idade a la. 

____ cria~ intervalo entre partos, peso de desmasa e peso vivo de: bezerro des 
'mamado por hectare. Os. dados coletados serio analisados estatTst1.ca e 
econornicancnte.· -

06. Pes~uis3dores 
-. 

Ermenson Pcçan~a S·u]jmos. ' 

Cristo Nazar~ Barbosa do·~ascim~nto 
'Luiz bct~vi~ Danin de Moura Carvalho 

Ari Pinheirb Cama rio 

"'-. 

07. Exp.:!1:im<2:1tos: C t t 1 .l' d b" ., Á .... ompor amc~ -o prOQUG1VO e OYlnOS ce corLC, na Tasc 

, 

03 
·T I 

crlU$ submot"idos a carg-2,.s. ã-~~ir.;i1is, baixa e a1ta~ 0í1 pust.~ 

gem nativa da ilha de Maraj5 

10·77/1~'()O --'-'-' .,,~:.. 

0 6 O -ç'l"""lO \'-'."-'1.' I.". '. r .< .l.\... . ,t:":~,. (~'-'. 
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1. 1.. IDENTIFICAÇÃO 

- Unidn.de de-Execução: Centl"o de Pesquisa Ag.ropecuária do :}~õpicc Drlido 

fc:' 

Área. de Pesquisa: PrOt1Uç2G ilTi1nêl1 

- Projeto: Sisteli1as de produçno 

- Linha de Pesquisa: Sistema ele produçno üninal 

Subprojeto Conport~rn~nio produtivo de bovinos e 

11n05 de corte~ na fase de cria, eD 

(lem nati va " ' .." 

Situação do Subprojeto: _ Em alidancl'Ito 

\L' . - Pesquisadores: 
Ermenson Peçanha Sal1~Ds 

.. 

Ez.::perimentos 

Cristo Nazar~ Darbosa do Nascimento 

L~iz O~tivio Danin de Moura Carvalho 

A~1 Pinheiro Carnario 

T!tulo 
; .-. .. 

Hunü:l.p~o 

. C0mportancnto produtivo de bov'inos 'de corte, 

na f~se de cria, s~~~etidos a cargas a~iM~is 

baixa G alta; en pnstager.! nativa da 'Ilha de 

Orçamento! 

N9 

i 

Valor em Cl-$ 1,00 

29 Ano 
Total 

Pessoal 

Hateriaig 

I Hovim'~nt.:lç7ío I 
Gerais .1 
' . 

L:.,:,ços o.· .nr---l ' l---"---I·---'~--Il:-------' --~----) I \.. '1' O '1' A ~_. ___ • ______ ....I......~. _____ ~~ __ ~ _____ ~_/ 
\ --------_.... ... 
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\ 
I 

Com a introduçio do bfifal0 no Estado do Pari, verificbU-S0 atrai 
I - . 

V~S d~ teopo a sua grande ndaptahil1~n~e COMO animal de corte nas. condiç5cs 
regionais, pl~'Íncipa .. lr;~entc na ilha de Har-ajô i inclusive stl';:llantando de lon~eS' 

nm descnvolvinento ponderal, os zebulnos ~a reqi~o, princi~a1s fornecedores' 
de cat'ne no püls·" Tamben a aceitação da. carne de bufalos se cons_olidot! no 
consur.w da população da ,l\màzôni"u,por sua ~rã.·nde !.;~F.:elh3.nça com a bovina,tan 
to que,atualments s nesta re6iio,. a finalidade~principal da criaç~o dQsses 
ani~ais ~ 'carne~ com a raça Mediter~~nea ~articip~ndo predorntnaritemcnte na 

cornposiç~o .gen~tica dos animai~ do rebanho bubalino a~az~~ico. 
Os dados dispontveis de produtividade dos reba~hos bovino'e bu 

bal1no~ crlados nas condiç5es regionais de prist~ge~ ~ativa,sio poucos e a 
maioria dos existentes foi obtida atrav~s de estimativas. Por outro lado, a 
id~ia corrente em Maraj5 i de'que os b~falo~ destroem as pastagens devido ao 
se~ peso extr~ ou por9uc eles tendem a congregar-se e~ an. conseqU~nci~, des 
t~:··em a. vegetação do campo onde se est.abelecern. . 

Des~a ~anei~a~ h~necessidad? de se estu~ar o comportamen~o pro 
d u t'l vo d e b o v i nos e ·b u b a 11 nos ,. fi a f a s e de 'c r' i" a, e:;}· p Zl s t a 9 e r!l n a t r v a, n a i 1 li a 

·de !',iaraj õ. 

.. 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
i 
I 
I 
1 

I 
j 

._-'--._---_ .. _/ 
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1.3. OL3JETlVOS 
- Avaliar a produtividade de bovinos e bubalinos de corte 9 na 

·fase de crias eM pastagem nntiva; 

- Deterninat' a econol':l)cidade dos tt'utamento5 usados. 

••••••••• _ •• -,' " ••• _ •• _ ...... - ._ •• _ .. ~ ._ ....... .-... 0.0 _, __ • _" ...... " ........... _ ,. 
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1.4. HATERIAIS E HETODOS I r.··· :-. ----------_._ .. --._--------
Est~ sendo levado a ~feito um ettudo de produtividade compa-

rativa de bovinos do 'tipo Anelorado en pastaóem nat1~a da ilha d? MarajE. A , 
ã\~ca experif:Jcntu.l serE dividida era 2 piquetes. Em cada um deles, ell.pastoreio I 
contl"nuo,.. um g~upo de 40 novilhas secas de aproxi'madament'e 2 'anos de idade e 1 
2 reprodutore~. I 

'. Os animais expedl~lentais permanecel~ão em pi'quetes cercados , I 
com 
3,5 

um grupo sendo subr.:etido ã cargaaninal de 2,~5 ha/cab. e o out.ro~ ã d.e.

l
! 

ha/ cab. 
Os totiros e~rodrzfo de 30 em 30 dias serid' utilizado~ eD re I 

gime de monta' livre, por um peFfodo de 4 meses, de Qodo que as parições se 
rifiquem nos meses.de: junho~ julho, agosto e sete~br6. 

v~- I 
-1 

Os beze'rr~sserão desmamados na f~i ~a etãri a d~ . .J_-ª-_10 rúses ! 
de idade, ocasião em que seria pesados para determinaçio do peso da des~ama. 1 

Os animais .experi~enta1s serão vacinados contra febre aftosa 
dt 1 em 4 meses, a partir de 4 'meses de idade. Todos os bezerros ser~o vermi­
fugados siste8aticaDente bt~ a idade da desQama e, some~te as f~neas ser~o va 
cinadas contra brucelose entre 3 e 8 meses de idade. 

. . 

'}-los pastos havel'ã sempre agua ,c' mistura minel~al (fõr!!=iJla 

uProf. Carneiro Vianan)~ ~ vontade. 

T090$ os animais' seriio pesados mensalmente, ficando 14 hOl"'as 

sem água e al'inento antes de-cada pesa-gemo 
Os dados sobre desempenhQ reprodutivo, me~ido pelas percent~ 

gens de pari ção e deSE,ama$ serão analis~dos p'el0 teste X2 em tabelas de contin 

g~ncia de 2 x 2, seg~ndo Goses 2 • 

Os dados de ganho de peso po~itivo ou negatiyo das f~ue~s de 
reproduçio s idade ~ primeira cria, intervalo entre partos, peso da ciesmana c 

pe~o v'ivo de: bezerro desnar;;ado por hectare, se.rão nnalisados estatrstic2~cnt::: .. 
A~ faei'lidadas do setor da processaoento de dndo~ da E~BRAPA ser~o usadas pa-

ra levar a efeitci a 'co~putação desses dados. . 
I . C f' . - d • - (. ... . 2. . - 1 ~ d . ..t 
~ oe -1 Cl entes e varl açaq bomes ) ~erao ca cu I a ,o~ par'{\ ve\~~~ 

t-o-'" -1 -Tlcaçap da preeisaoexreri~ental. 

! 
. . 

Os dados de produtiv'id<Hle serao nnalisauos econor,1ic(\l:':c!l1te,d~ 
i 

terminando-se o lucro tiuferido por cada grupo de aninais, considerando-sG 
valor da produç~o e as despesas efetuadas. 

, De acordo com Orgcinizaç~o dos' Estados Acericanos3~ a ~r2a de 

campos da ilha dE~ r.lal~ajõ aPl~esenta uma [lr:::cipit'tlção pluvio:::e'tl-'jca de 2.f.00 i.:r.'J 

<.'.110; e,' co!:: i;uSG, G.;;,r:i."istos 1 ,5 cari::ctet'izada peJo tipo e·li·':~t-ico T\r::i t ccr~ tecr.::: 

l" .., t tI '" ~ r" ~ di'" :"." l' ~ 1 r; s t " l'~~' ti n o r.J "t.. 7 o C r. - 1 J' • ~ • u, I~, ;,'-'~ .U ",I.L '--' .o(.,~,( <,., • /\1!1( {! 3 tl0 ::cor'do COr? Q}':J2fl''! zaç20 c!0S 

d {):; f\ ~ ''"'l 1'" i t"'" -., n (1'" 3 ", -::: .~:. .-'....... j". \ ... :'i'"... f '."-... ~.. .~:: , _ • 'J ." • f 

1,'.,1- "~l .. ,~! , il.t,i,: d,-I;, I"~":! ( I vcrs CC t.~'dn::, I f.:,:C' , fJ(l('cr'-sc c~s 'S 1 n~'U1 t~ CU;-::' 

CilS ar.uCo'is ni'; 'i'!ha c;c: í!<;Y';:ljõ:6 Il invC!r"110 1l
, O~ época C:{'s chuv;s::.de j(lIH~'ii'0 

p o 11" r. I" :; .~ 1/ U ~ .'_.LlV ~ O, epoc:a a dezer:bro. 

l . '. 
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Centro de Pesquisa Agropecuiyia do Tr~pico Unido 

02. Projeto: Si ste,r.1BS de pr'odução' 

03. Subprojcto: . Engorda de bovinos e bubalinos' em pastagem 

Oli', Objetivo Resuillido: Avaliar a eficiência daengo~da de bovinos e bu~a'iincs 

em di f(H~en tes . s i s tema? t d etet~mi n an do a .. _S.JLr;t __ § .foncr:1i ci da 
de .. 

OS. Hetodolo.gia Resumida; E)~p'er.imento_l.~ 48 animais bubalinos e 24 bovinos se 

rão submetidos ~ engorda em experimento inteiramente ao acaso COM 12 
tratament6s$ 2 rcpctiç5~s e ~ animais por parcela 5 envolvcndo banho (s~ 

--- para blifalos), carg~s diferentes e sombreamento. 

07. 

/ . 
Pcs0uisado;:-es C • t" ... B L • r'-' -. J • • 1""S'0 hazaro )él\"L'·osa ao .~aSClNon'to 

Ermcnson Poçanha Sal~mos . 
Luiz Octivio Danin de' Moura Carvalho 
E~anuel Adilson Souza Serrio 

'Raimundo Nonoto Gui~ar~cs Teixeira 
FranciscoN~rio Lucena Nunes 
Jonas Bastos da Veiga 

(Cont:Ln ua ) 

Expcrimc~tos: 1. Engordo de bovinos ebubalinos em pastagem cultivada de 
Quicuio da Amaz~nia (Drachiaria hu~id1cola). na terra firme 

2. En~jordil d'e OõVl1Ú)S G bub-aífílos .em pastager:1 cul ti::ada de 
C a \1 a f' a n a E Y.' e c t a L i s a (E c h in\) c 11 1 o a p'y r li r:d 'c: a l'i s· ) n a 11 h a d e n a r a j C' 

.. 3. Reci'~iêl e .:;nqo~en~icf1?)SDut)alin0512iteir·os dos ti1·")05 
!·hn~rah e· ncditcl~r'[:nQo. subi:1GtidoS a uuns cai~gas animais.cm past3gCí.! de 
Canén'una' Ei~ecta Li sa \:::.chi \12,c111,oa ~~~) 

.. 

I , . 
'1 ;''"''''\'. . I . I . '1 

l. -.. -'-'-'-,~~"\~"~;:".:\-~'.-'- ..... ' .. , ........ _., .. _ ........... "_ .. -r···· .... , _ .......... _-_ ....... ) 
, "''''''_'''' ............... , •.•. ...... .' .. , ...... .. .•..... 1.... ..... ~ 
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05. Metodologia Resumida 

Exp~r1mento J: 24 bovinos e 24 bubalinos serio submetidos i 

~ngorda em pastagem cul~iva~a, com ~ cargas animais, em del! 

~eam~nto inteiramente ao acaso~ em arranjo fatorial de 2 X 2~' 

com 3· repetiç~cs e 4 ~nimais por parcela. 

EXE,erine.!!to 3: 48 machos leiteiros, sendo 24 t-1urrah e 24 !·~e 

diterrineos,serio sub~etidos i recria-e engorda em past~gem 

cultivada de Canarana Erecta Lisa, com duas cargas animais ~ 

3 blocos ao acaso t d~ acordo com peso e idad~ dos animais ,.' 

em arranjo fatorial de 2 X 2 com 4 animais por pa~cela. 

. ... ,' .. :" '. - , -.0 _:'.'~ ..... '"' . 



" 

I 

-" - - i ~ . - .- _ .~ri(. --~ - - , .. - _._ .. -
l{O~.O? .. 

}<Olt.),(ULÃRT.O DF. ~mr.PROJETO DE 1?fo.S~.§A -------------._-
PARTE 1 

,/--- ---:--------~--_._- .. _._._----~------~-,-......". ,_ • ",. ....... _... 0lIl ~,., ... _... ~ 

~ 

L 1. IDENTIFICAÇÃO 

",:-::.-, 
l~~~' 

---..:.... 

Unidade de Execução: de - - ft Centro Pes~uisa Agropecuaria do Tropico umido 
- Áree de Pesquisn: P d co> . .ro uçao animal 
'- Projeto: 

Sistemns de produção 
Linha de Pesquisa: 

Sistema de produ6~o animal 
- Subprojeto CÓdigo do Subpr.ojeto 

Engor~a de-bovinos e bubalinos em past~ 
gem CLO:-lLW' 

Situação do Subprojeto; Em ancléltlento 

- Pesqu:i.sadores: Cristo flnial"e Barbosa do nascimento 
Ermenson Peçanha 'Salimos 
Luiz Oct5vi6 Dnnin de Moura Carvalho 
Enanuel Adilson Souza Serr~o 
Raimundo Nonato Guimaries Teixeira 
Franci~co N~rjo Luçena Nunes 
Jonas Bastosaa Velga 

E;,:pCIimentos 

Trtulo 

1 - Enqorda de bovinos e buba11no~ em pasta 
ge~ cultivada de Quicuio da Arnaz~n1a T 
(Brachi~ria huMidicola) nu terra firnc 

-~+"' .......... -

2 - Engorda de bovinos e bubalinos CD pasta 
gcn cultivada de Cnnarana Erecta Lisa. 
fEchinocl11oa PYi"'<'Flídalis) na Ilha de 
r.~-~- -' ~~ .. -:--... ". 
iiélra", o . 

3 - Recria G engorda da na~hos buhalinos lei 
.... ~ ).!.., .. .." • ..~ i·· ...,.. ,- . l:e n"os CiOS ,,1 P OS "lU r·r a neLe (, n:c rr2. n c o 

I t " t, oQ.. ('" 

·SUDf.1e:1<!OS a nuas Ci:H'gtlS u.1111:1a·iS~CU pn~ . 
taceM d2 C~narana Erccta L1sa(Echinochloa 2". _ ••• ___ ~ ____ ~_ • 

r (, .,';:) ,.,,' .' ~ 1 "\ c" ) . ,]J r ( .. c:t ,I.J ti. .... ") 

.~ Du:raç~o; 19 

- Orç am\~n to : 

77 /19 --- " "I 01 . 

l{·.mic!pio 

Belém 

Salvaterra 

Belem 

1 

1 
,'. 

1 

Vnlor em Cr$ 1,00 

19 Ano 
.--~--------~------~ 29 Ano 

Total 

P~ssoal 

},{ ., 
l.aterJ.Ul.S 

Gerais 

" 
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. Na Região Anazônicâ~ a terra alta localizada fora do alcance 
das inundações dos ~ios e qud nio acumula ~gua das chuvas i conhecida por 
terra fh'ne. Por outro, lado~ a terra baixa sujeita às inundações dos rios 
el ou das chuvas ~ den~m1nada terra inundivel. 

A criação dos búfalos ocorre quase que exclusivnnente nas 
ãreas de terra inu.n.dãvel. Nessas condi ções, o bovino' ma.l consegue sobre 

viver. t o bnfalo o grande povoador dessas ir~a~, aprosentando grande 
adapt~bilidade, produzi~do e rep~oduzindo-se bem. 

Nes~a teira inundã~el, o banho na ãgtia ou o chafurdarnento no 

lodo ~ importante fator para esse~ animais, porque serefre~cam, eliminan 
do o --~x-cesso' dc-··câlõ-r 'corpct'al, beni como se' d.efend~m dos insetos e par~ 

sitos q'tlC os pers~guem. Nessas. cond~ções,nadam admit;avelmente e movem-se 

em terrenos atoladiços com gra~de facilfdade~ 
~or outro lado, a criaçio dos b~falos na terra firme quase 

ct"f' inexiste, alegando-se como'justificativa principal a falta de adapta­

bilidade ~a esp5~ie ~s condiç~es nela' encontradas, ~ue informam ser real , 
mente adequadas para. bovinos. no entanto, ~mbora o .conhecimento da pe~ 

quisa'sobre o assunto seja ainda insuf1cientc 5 ' hi fortes indrcios de que 
•· __ .Q~bufàl0 possa ser criado \l.a terra firme satisfat"oriamente,,_ desde que ma 

nejado de maneira adequada~ 
Não obs tan te a ,térra i nundãvel ser um Uh abi. ta t li p.referi do pc 

los bUfalos; a literatur'a nos mostra j -a-traves- de· Sampaio; f,1enezes$ Alice-f 

que os bfifa)o~' sio adaptiveis a variadas ~óriJ1ç~esde am;iente~ registra~ 
do-se cl~i ação até no deserto de Kutch-E-stad'o de Guj~rat-lndi'a, cOr;! ap~ 
pas 180 mm anual de chuva e com tem~eratura mixima de4S oC. Al~~ disso~ 
TiO Egito, }"'esultados de pesquisa com búfalos (Ragab; Ghany; I\sker4 ) 'l:iOS 

t~~ffi que a-sombra apresenta-se como fator~econforto muito irnport~nte p~ 
~. 

r-a esses anima'is" Em comparnção com bovinos egípC.io·s~ animais buba1ino5 5 

~mbora tenham sido mais afetados pela exposiç~o ao s~l, responderam mais 
c t ..... 

reploamente a sprnDra. (Continuu.) 

"" \ . 

, "---~-------~~- ---------------~ . ------_-..~-~-------.,._/" 

.'. 

1.3. OBJETIVOS 

----- ~-~._--.----._-----. ---

Avaliar ti eficiência da engorda de bovinos' e bubalinos Cri di­
ferentes' sistc~as; 

Detorminar a econonicidnrie dos dirGre~tn~ 

".~ ...... ~. .. .. - ....... ~ ... -......... ~. -' '... • . ... 0-' o .......... ~ • _ .". o' _ ' ...... . . ... _, ............ _ ...... _.'w ......... _ ..... _ ....................... _ • _ .. 
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1.2~ f\NTECEDENTES E JUSTIFICt.TIVr\ ou RESULTADOS ALCMiÇADOS (Cont.) 

Dessa tia'neira, um experimento foi elahot"udoinicialnente 

pal'a verificar,o ganho ele peso úcbubalinos c bovinos SlIbF:ctidos a 
diferentes cargas er.l pastapef.1 cultiv'uda de terra fir.!:le.Nos bubnlinos, 

seri avaliado o efeito do sonbrca~ento e do banho individual mente e 
. - . 

conjuntamente, enq~a~to nos bovinos somente o efeito do pri8eiro fa-
tor. 

O Pal"ã e a unidade fede,~ati\;-a que possui o r.laior. t·cbanho 
bubalino do Brasfl~ representando cerca de 40 por cento do efetivo· 
nacion~l. Nesse Estado. a zona fisiogrifica denorni~nda ~araj5 e 
Ilhas ~ indubitavelmente a,Qais inportante, com u~ rebanho de aprox! 
madamente 70 por cento do total~ Nessa Zona~ a finalidade principal 
da exploraçio bubalin~ i carne, em pasta~en nativa~ 

De acordo- com trabalho' da Organização dos Estados A~êri 

canos 3, podem-se d'istinguir duas êpocasan~ais em tiarajó: o llinvernd1 

ou ipoca das chuvas, as quais p~ovocarn as inundaç~es de 70% da pasta 
gem nati va, que vai de Jane; ro a {i'!'(d o e o IIverão" ~ ou opoca das se 
cas, ~e setembro a dezembro" sendo qu~ os perfodos resta~tes podem 
ser consideradós Eomo ~pocas de transiç~o. Ess~ duplo aspectode inun 
daç~es e secas afeta consideravelmente a peiuiria. 

O gado 1)'\1oa1ioo cl~iado nessas condições de pastagem nnti 

va mostra uma media de peso de abate de cerca de 350 quilos, co:r:' apr.Q, 
, xi f;li~,damen te 2'~ 5 an os dé i d~de e~-rl'a m~ di a . da pe l~cen tar: em de carcaça 

de cerca de 49 por cento (Mascirn~nto & Moura Carvalhor ). EsSes auto­
res ta~b~rn mostram que o gado bovino criado nas mesmas cundições de 
pastagem nativa apresenta uma ci5dia de peso de ~bate de aproxi~ada -

mente 330 quilos com uma idude ncdia de '4 anos e r,;edia de percent(1~2::; 

~, de carcaça de 51 por cento. 
P.ol~ outro 1 ado~, na Z0!lil de Hara5õ e I lhas ex; sten Sl~andcs 

extensões de terru~ de Gata locnlizadus ~s nnrgens dos rios de 5gun 

ban~dntal> que são i ntmdadas peri odi car.lCnte pOl~ esses l"'1 os. SCDundo o~ 

servaçocs de Serr~o; D~t1sta; DoulhosaG~ nes~as ~reas, a pastagen de 
Canarana Er.ecta Lisa {Ec.hi.noc.hJ:oo.. pyJw.1J,l,daf.L!') apresenta aspecto ve­
getativo satisfat~rio no decorrer de todo o ano. 

Co!';! b tiS e nes s us cons i de rações, Ur1 29· e xp e \'1l'1cn to foi (~e 

lineado para verificar o efeito da pastauem Canirana Erecta Lisn na 
en-~lofda de bovinos c bubl'!"tino5 s a. fin de que seja (\tin~iÍ do~ Cf-l r:0nor 

tempo, umuaior peso de abate. 
Iia rC9i'i\o ul';2zôn:lcn, existoll exU~n5{t5 [lleüs da 

pocuSrin bovina. 

(U,intinl'V,) 

.' .~. .-,. • "0 -'. ,,,. ~ • 
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1.2. ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVA OU RESULTADOS ALCANÇADOS (Cont. 

Com vistas ao aproveitamento racional dessas ireas, o 
IPEAN~ atual CPATU, tem desenvolvido trabalhos ~e pesquisa com 
o bufalo t animal adaptado a essas ~ondiç5es. Entre esses traba 
lhos, existem aqueles direcionados para a exploraçio leiteira, 
nas ãreas .de terra inundãv~l 10calfzadas às proximidades dos 
grandes centros consumidores. 

Os resultados obtido~ pelo IPEAN (Serrio; Batista ~ 

--~-'rrOtf1fl'o~úi6)" com a gramínea Canarana Erec"ta Lisa (Eeh-<.nac.hloa . 

, . 

PYlLainidatLó), des cob e rta vegeta ndo na tura 1 men te em peq uena ex 
• 

tensio s no Amapi~ evidenciaram-na' como excelente forrageira p~ 

. ra a formaçio de pastagem de terra inundivel e para a alimenta­
ção de bufalo,. 

Tamb~m~ nos resultados de pesquiia do I~EAN(Nasci~en-
~:""- ,: -:. ,- 2' 
. to & NouraGarvalho ), dois tipos ,d.E? búfalo!! o Murrah e o t~e9i 

terrineo, se destacaram em produtividade e economicidade~ em 
exploração leiteira, nessas condições ecolõgicas. 

Com'o,maior conhecimento do bUfalo, tem aumentadri o 
interesse dos criadores da regiio amaz~nica para a exploraçio I 

desses animais visando i prôduçio de leite. 
Analisando-se a s·jtllaç~o, verifica-se a tendência da 

utilizaçio dos tipos Murrah' e Mcditerrineo para exploração lei 
teira, pelas vantagens que apresentam ess~s tipos para tal ex 
ploraçio, nas ircfts inundiveis is proximidades dos grandes cen 

-tros consumi dor"es'., 

Com (} desenvoivimento das pesquisas com o búfalo -lei 
teiro~ o CPATU estuda agora. comparativamente dois sist~rnas de 
prod~ç,ão em pastagem c'ultivada de C~narana' E.recta liS8 t eM ter -
ra inundivcl~ em 'Bel~~; diferencia~os ape~as no tipo dé aninal 
II s a do, q li e e p a r a um o rI u }"' t .. a h e p a r a o ou t r o o f7 e d i t c! lT ar. e o • :; 0. 5 , 
5es 'dois siste~as de produçio os machos leiteiros sio estudados 
até a deslTIt.!lna. 

Surge. assim, a necessidade de melhor orientar os 
criadores na ut~11zaçio dos machos leiteiros desmamados~ para 
recria e engorda~ atrav~s de UQ esiudo comparativo envolvendo I 

os dois tipos' r.lcncionndoslIsuhr,letidos a âuas cargas anir:1ais,em 
. . 

p~storcio contfnuo,' em pnstagcrn cultivada de Cannrana Er~ct~ Li 

S 3 .. 

M • ~; ••••• ~, ... ' •• :'.,' .... ,.:.' __ • ' .• ,., • .. ..• '.-,.J' i , ..•. ~ ' •• ~'- • 
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. E.xp'e!,_il'1en~: para este- estudo serao selecionados. 72 machos J 48 
bubalinos do tipo Eediterr~neo e 24 bovinos do tipo Ane16rado s com pesos 
iniciais de nproxi~ada~ente 200 quilo~~ A ~rDa expe~imcntal ser~ dividida • 
em 24 P i que t e s d e p a s tos . cu 1 t'i va dos de Qui c u i o d a A n a z õ n i a' tB 1:. a c h i a r i êl 

~unidic?la), sendo 16 para buhalinos.i 8 para bovinos. 
O delineamento experinenta1 seri inteirnmen~e ao acaso com 1.Z 

tra ta mentos e' 2 'repe~i ções. Cada pa rce 1 a se rã r..ep r'es entada por 3 a n i na i 5 

num piquete em pastejo conttnuo w 

Os tratamentos ser~o os seguintes: 
Bovinos em pastagem n~o sombre~da~ carga alta (2~O cabJha) 
Bovinos em pastagem nio ~ombreadai carga ~idia (1,5 cab/ha) 

• o 

B.ovinosem pastagem sombreada. carga alta (2.0 cab/ha) 
Bo~1nDsem pastagem sombreadã, carga m~dia (l t 5 cab/ha) 
Bubal1nos eu pastage8 nio. sombreada, carga alt~ (2,0 cab/ha) 
R: ·'.a1in05 em pastagem não sombreada" carga í.ledia (1 ~5 cab/ha) 

.;...::. 

Dubálinos em pastagem sombreada~ carga alta (t~o cab/ha) 
Bubalinos e!i1 pastagem sor.1breada!l carga nedia·(1,5 cab!ha) 
Bubal1nos em pAstagem n~o sombreada com ~gua para banho, carga alta (2;0 
cabiha) .. 

-B-ubal inos 

cab/ha) 
Bubal1nos 
ha) 

Buba l-i nos 

ha) 

pastagem 
,.. 

sombreada ... banho, lI!ed i a {1 ,5 em· nao com a-gua para carga 
-"'< 

pastageD sombreada - banho, í;llta {2,O cab! em com agu~ paj"u carga uI 

.. 
pastagerl sombreada - banho, nedia (l p 5 cab/ em cor.! agua pél\"'a cargn 

Os animaois experimentais serão vermifugados antes do inlcio dD 

CC ~erimento c vacinados contra febre aftosa de 4 em.4 r.1eses. Esses animais .. 
serão pesados 14 veze~ de 28 em 2S,dias, persanecendo em jejum de 14 horas, 
sem 5gua e alinento~ antes de cada 'pcsagem~ 

Os pastos seria providos de bcbe~o~ros e,cochos cobertos para 
.,e:. '. • ..... __ "fi" 

m'jst.ura r.dneral (foY'nlula IlProf .. CnY'nairo .Viannll)~ a vqntade. Serao constl~tl2. 

do $ a b r í 9 o s de- P â 1 h a nos p i que te S!l P a r a os t r a t ~ r~1 e n tos q l!'e e n vo 1 ver e m s o i.l 
-. 

brearnento. ~os piquetes dos tratamentos con Egua ~para banho~ os animais te· 
rão acesso ~ Sgua C8 profundidade suficiente parntal.· 

Para a~aliaç~o da produtividade de cada esp~t1e animal em difc 
r~ntes con~iç~cst scr50 considerados. os S?9uint0s parinei~os: 

Cons unia ar) mi's tura 1::; ncral 

GJnho da pcso/hn!ano 
. , 
Clt} carcaça quente c resfriada 

bot3ni Cil n nn"'o~ r:-.... " 1. ..... jJ I .. J 

t _. . .'.' ::l~ «(.. ~ .. f.... • "\ ' 
\ . .' .>,: .. -::':' . ., o., L ! ill ... ) 
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. 1.4. M.\TERIAIS E H1ZTODOS (CONT.) 

De 28 em 2B dias, por ocasiio da pesàge~ dos an1rn~is, se proceder~ 
.' a c s ti ma t i va . d e p r o d u ç ã o 1 i q ti i da t di $.p o n i b 11 i d a de to tal ~ c o n s um o d a f o r r ti 

gero durante o período; 

Para tal seri usado o ffi~t6do de 5rcas pareadas (ireas ~roteg1das c 

desprotegidas), usand~-se cinco ;reas pareadas po~·pasto~.asquais ier~o ava 
. . . . -
liadas visualmente e colhidas~ .Al~m·destas estimativas serio feitas estinati . -
Vas .v1s~ais em outras ia i~eas desprot~gidass do mesmo tananh~t escolhidas I 

a o "a c a s o .. F, s 5 ã r e as p a r e a das s e l' v i rã o p a r u 9 e r a r c oe f i ci e n t ~ que s e rã u t 11 i 

zado para corrigir a~ 10 amosfras visuais que a~~s ~justadas utilizadas jun 

tamentc com as amostras. ~olhidas para gerar o erro de arn~stragem. 

As tend~ncias em cornposiçio b~tinica dri pastage9 durante o perl~ 
d6 ~xperiment~' serio determ1nad~s com o uso'de 5 quadrados permanentes o~ 

de serno feitas lei"turas., de 56 co 56 d5as, em terr.1OS' percentuais de caber 

'- ( C o rI1Tnllã~) o" ~ 

Ç":~;ERATU~~~ADA ~ 

\\, 

1, BASTOS, TiX. O estado atual dos conhecimentos das condições clin~ticas 
da Ar:lâzonia 13rasileira. Boletin' Têcn"jco do Instituto de . Pes0u;sa 

.----- .... _-. i rQ '_ ...... 

A~.p"ofJec~ãr:ia d_.o .. N~~r~.e. Belem (54): 68-122,1972. 

2~ NASCIMENTO t C~N.B. ·d6-j-NOURA CARVALHO, L.O.P. de. Unidade de PesGuisa 
' .. - - ....... 

de bubalinos liOr.Felishe!"to C<:\maY'no ll
; Informe sobre ti 
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. sua' inau(jüracão~ Belem 1974. B-e1êmr. .Ir[,1\f·l~ 1974-. 16p. 
__ o -''-_._~_ . _ --..-.IA . 

3. ORGl\rlIZi\ÇÃO DOS ESTADOS M~ERICtHJOS. l1ar,aJõ: UM esturlo para o s~u (lcs~n­

volv1nento. Washincton DeC~, 1974. 124p. -------._---- ~ . 

- l1. .. R!iG,'\D, n.T.; GHf\fJY, f.1"A,,; r,S!(ER; A.PI. Effe.ct of Shading and sprinklin0 

on cattle and buffalo0.s in Egypt. Indi~~J0l!!'nal Veter'inary SC'Í(':nc(~ 

23:205-215, 1953. 
! 
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, JanGn~Ot Grü"dca }3arúero!) 19G8" 119p" 

Ani~ais e Tr~Dicos. Rio de 

nrtTIST1-\, 11./\.[·1.; DOULI·IOSA, J.A.Z. Canar~na Er0ct~ Lisa 
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1 • 4 • f.1 AT E R I A I S E n tT O DOS (C o n t. ) 

·tura do solo (gramínea e invasoras) e Dreas descobertas. Estes quadra 

dos permanentes nunca dever50 ser amostradQs sob c~rte. 
Os 'dados de prpdutividade de cnda especie animal' serao 

analisados econor::icC:U!JCnte, determinando-se o lucro atiferido p014 cndn 
. '. ". 

trata~entop considerando-se o valor da produçio eai despesas efctua-
daso 

De acordo COr.1 Sastos' a ilrea-cxpe.rimental está locõlizada 
no tipo cli~Diico Af;, coo uma tenperatu~a o~dia anual de 26°C e pre-. 
cipitaçâo pluvi~o5tricaeQ torno'de 2.000·~rn/ano. As chuvas sio r~la­
tiva~ente abundantes durante o ano todo, determinando u~a ~poca mais 
chuvosa de dezer.lb.ro a rfa"j o ~ outl'~a. rnet:l0s chuvo.sa de junho a nov2;:;bro .. 

Os solos de te I"ra ftrl;j(~ s ao dos ti pos L a tos s o 1 Q Ana \~e 1 o e--Con-ú-r~{;i onE 
rio Lateritico. 

fxpel~i!;1ento 2: para este estudo-sel·ão selecionados 43 r;Ja~ 

chos~ sendo 24 bubalinos' do tipo Hediterrineo e 24 bovinos do tipo A-
neloradp, com pesoi inici.ais de aproximadamente 200 quilos. A 
experimental ser~ dividida em 12 ~iquetes de Canarana Erecta Lisa 
(Ech.inoc.tlz.oa. pylta/;l.i.da.f.;U,} 1 sendo 6 para 'bovinos e 6 para bubalinos .. 

-arca 

O delineamento cxperipcntal seri inteiracente ao acaso 
com 3 repetiçtcs em airanjo 'fatorial de 2 x 2. Cada parcela ~ r2pre­
sentada por 4 unimais -nura piquetc.!' __ cn pastejo continfuo. Os anir:êis de 

cada 9.rupo deve}"ãoapt~esentar. entre·si ·.9r-ande se!:w1i.nnça en aspecto 
fTsico-alicentar e peso inicial. 

Bovinos em 
h a) 

8ovinos er.1 

. cabjha) 

B ub a 1 i nos 
! 

lC'lb/h a) . 

jBUb a 'fi nos 
cab/ha) 

Oi_tratacento~ serio os seguinêes: 

pastagem de Can~rana Erecta Lisl1~ eoo cul~9a -alta( 2, :~ cabl 

pasta0em de Canarann Erecta Lisa~ com cal~ga b;;i xa ( 1 ,5 

e~ pastagem de Canarana Erccta.Lisa~ eoo carga àlt~-
- , 

em pastagem de Canarana Erecta Lisa, con carga baixa ( 1 , S 

Os anit:::ais cxpel~ir.,cntais sei~Do verlJifug'õdos antes do 

início do experir.;cnto e vacinados contr'a rcb}'c aftosa de 4 Cri Li r~e9:.!;" 

Esses aniGnis·serEo pesados 14 ~ezes de 28 cn 28 d~as~ perrnnccondo 
em jejulil de 14 horas, seEl i1,9ua e ",Hr::(:nto!' antes ele c~da pCS2~:C!. 

. ' 

fios pastos huver·ã SCfí~)rC água E:l;;i$tUi~ar:d'ncral (fõr:-,ula 

1 " .. avn ·1;:;(;~10 dt\ 

{ r-,... '1 '1' " 1-' i' .. \ ~, ''', . • •• ~. J 

-
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~ .. 4.. HATERI AI S E iíI:TODOS (Con ~ .. ) 

Consumo: de. sal nineral 
Ganho de peso diirio 
Capacidade de suporte 
Ganho de pe~o. ~ivo/ha/ano 

Percentagens ~5dia!de carcaç~ quente e resfriada 
'. 

COl:lposição botnnica dus pastag.ens antes e depoiS do czperir'.e.!}. 

to • 
. De 28 em 28 diRS~ por ocasião da pesagem dos animais~ se pro­

~ceaerã'ã-estlt:lát;-v~ de produ,ção lrqu"ida~ disponibil'idade total e consu 
filO da forragem durante o perl odo o • 

Pal"õ tai seY'ã usado o f:'lêtodo de ãreas pal~eadas (ã~~eas p\~otegi 

das e desprotegidas), usando-se cinco ireas pareadas por pasto, as ~a~ 
serao avaliadas visualmente e colhidas. Al~m destas estimativas serno 
feitas estinativas visuais em ou~ras 10 fireas desproiegidas~ do Gesso 

ta~anho~ escolhidas ao,acaso. As 5 ireas pareadas servi rio para gerar 
coeficiente que'ser5 utilizado para corri~tr as 10 amostras visu~is 0~ 

apEs ajustadas ~tilizadas junta~ente co~ ,as amos~ras colhidas para ge­
rar o erro de ~rnostragem. 

As tend~ncias' ~~ composiçio bot~nicada pastagem durante o 
perrodo exper'irnental serão deter'minadas C0í11 o uso de 5 qundrados perÇ1t: 

nentes onde serio feitai leituras, ~e 56' em 56dias~ em ternos percen­

tuais de cobertura do solo (gra~rnea e invasoras) e ~reas descobertas. 
Estes quadrados permanentes nunca dev~r~oser amostrados sob corte~ 

Os dados ~ de p roduti vidade de cada es pé ci e an i amal se i"ão an à 1 i 
sados- econOiTicamente~ determinalldo-s.? o .lucro aufet"ido 1301" cada trata-

mento~ considerando-se o valor da produç~o e 'as despesas efetuadas. 
De aco\"do com Ol"9anizaçilo dos Estudos J\r:ué!ricanos 3

!> a 'área de 

CLH.lPO~ da,ilha dê nal~ajõ ap\~esenhi lIna pl"ccipitnçiio pluvior:êtdc.a de 
2.800 r..m/ano, e~ com U(\S~~ em [;üstos 1, e ',cnrnctcr-izada pelo tipo clin~"~ 
ticoAui» CO!:l ter:1per'atunu;ie lii0cliél anual üstinada em 27°C. kinc:õ, 

acorclo cor.'" O •. ~ d [t' r. • 3 1;" d ... d i~~FH11Ztlçao os ·s ,aaos i\r!e\~ICanos ~ é1 cn os pel'·lO.OS 

t r a n s i ç ií. o ~ p o {k: f:l- $ e d 'i s t i n 9 u h~ d u a s c p o c n s· a nua i S n a i 1 h a do. ! 1 (l t' a j Õ : o 

l!inver'no C!, ou epoca elas chtlvns~ de j<tt1cit'O a nUlOs> e o nVí.:~t'~oH, ou cP.~ 

Cil das SeCi)S ,: de sctc:ut,\'O a dczenbro. 

. . 

-idi'1cl0.s ViH'i,\ndo dc~ 191 :3 331 dias. ,i\ iiri~n eX:H~r'ir~Gntnl ser5. dividi\i l < ~.::' . 
"12 il'Íqtwtes de C~lntli·".n(\ E1~ccta Liso {EcLi..I'Wc.tho(1. jlYfi.,(I.l;ii(!aL.U,} , (.Pé;;'; 

anim.'ds do t'ipo lita'ri.1h (cD'~9a.s nlt.a c [)<'dxn) e (j P,HW rmi!;r.l"Ís do 

;;~;l"lt:ei~i~i.inco (cn\~:ln5 alta e bnil~n)~ 
t .; ;'. " -~ 
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1.4. HP.TERIl\IS E nETODDS (Cont.), 

o Gclinear.:cnto será en 3 blocos ao (lCilSOs> de -acordo COI:1 

peso e ,idade dos aninais , em arranjo fatprial de 2 x 2. Cada ,parcela 

5 represehtada por 4 nni~ais num piquete, em,pastej~ c~ntfnuo. 
Os lotes de anir.l<ds do tipo Hurrah serã'o r.~'anti dos eM pôS 

tagem cu1 ti vada de Can ti ran a [re cta L i s a, res pecti varien te ~ COf.'l as ca r-
gas anÍI:HlÍs de, 1,5 ~ 2.5 cab/ha ll o ncsr.lO ocorrerã para os lotes de 
animais do tipo tjeditci~râneo. 

Os animais cxperiEe~tais serio ver~ifug~dos antes do 
-iriicfõ--"ÕÓ'-(Drp'cT'ir.:ento e vacinados contlqa febre aftosa de 4 em 4 ceses 

b~m como pes~dDs 21 vezes de 28 em 28 ~ias, petmanecendo em jejup de 
14 horas s~m igua e alirnento~ antes de cada pesagem. 

Nos pastos haverã ser.lpre água e mistura minera1 (fõrrnu­

, la ~Prof. Carneiro Viana~), i vontade. 
Para ,a\/81 i ação da p roduti vi dade de cada ti po se rao con s i 

derados os seguintes parimetros: 

pc: ri menta. 

Consumo de mistura ~ineral 

Ganho de peso diúrio 

Ganho de peso/ha/ano 
Percent~uens rn~dia de carcaça quente resfriada 

Composição bot~nic~das pastagens antes e depois do ex~ 

De 28 em 28 dias, por ocasiio da pesagem dos anirais.se 
proceder~ a e~timntiya de produç~o lTquida, disponibilidade total e 
consumo da forragem dura*te o perlodo. 

,_Pa}~a tal sera tls<Hlo o método de 'áreas pareadas' ('áreas 
C, 'protc9idas e desprotegidas), usando--se -cinco ,ãt'eas 'parc~adas por pas-

to,. as qua"is set~ão avaliadas visualmente c colhidas. f\lêm desteS es 

I tiGati vas serao feitas estir;:ati,vôs v'isuais .eu outras 10 áreas clesprotl']' 
~ 1 grdas!,. elo" f,1éSl:10 tm;lanho, escolhfclas ê\O acasoe P,s 5 áreas pareacas ser-

j vir~o para'gerar coeficiente que serâ utiliz~d~dara corrlsir ~s 
aDostras visuais que ap~s ajustadas utilizadas juntamente com as 

tras colhidas para gerar o erro de a~ostrage~. 

ilFOS-

l\$ tendências Gí.l COl:1rosição botDI~ica da ,ptlstélgen durant~ 

o perlocio expel'inental serão dcterr.;if1v,d<\$ com o us.o de 5 qU<ltirados P(:E 

,r;~nnentcs onde sorna feitas leitui~llS, de 5G CP.: 56 doias ~ Cri tcrrcs pe,! 
, . 

C,entui\is' de COOcl'tIH'a elo so1o (nral'líncê\ e ,invusol'as) e'~rc0s c;escobcr'-

tflS. '-rt' ... ('t!,',', ___ I_ C r:,.J t... S! ,d : rt!l! \,1_, 

til1 tcs •. ".I" '" 
do 1111C10 (.0 

( (, ( r. ·t -1 r- l' " \ \.. i, ~ I i . <! !.4 J 
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1.4. Ht\TEf-If.IS E r:rrooos (Cont.) 

A econo~icidnde dç ~ada tratamento de reciia e engorda scra avalia 
da atravcs. do levõntar.1ento do custo e valor da produç.ã6 para cada trata-
mento. 

o experir::e·nto serã levado a efeito- n~r:la mesma u.nidacle de solo, o' 

"Glei Pouco H~micou (virzea alta). 
Segundo Bastbs 1 a área experil:icntal e.stã localizada no tipo cliclã­

tico Afi~ COt1 uma tenperatUl~a r.1edia anual de 26°C e precipitação pluvio-: 
m~trica em trono de 2.800 mm/ano. As chu~as são relativamente abundantes 
o ano todo~ determinando UMa ~poca mais chuvosa~ de dezembro a maio e 

outra 1:1en05 chuvosa de junho a novemt>l~o. 
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O' .• Unick,dc de EXeCllç30 çentro. de Pesquisa i\r::ropccu5ria do Trópico C;~ido 

02. Proj c. t:o :SiStCl:1~~ de llrodução 

03. St:bprojcto: SUr1cE\cntação nlir:1cntaT' em bubalinos d.e corte na época da 
chentc do rio Amazon2s 

t 

04. Obj ctivo Resu;;J.ido: Determinar o efeito· da. suplemen.tação alir::cIltar no peso 

vivo de bubalinos l no l)Cl~íodo de im.mdação do rio Amazonas.-·--·~--_ .. 

- . . 

05. Netod~logia Resumida Fornecor suplcDcntação alimentar em diversos níveis 

.., cq.m gramíneá nativa denoninnda fluvial (~c~i11o.chloa 221yst~c!.1i~), tri tu 

f~ada, a búfalos do tipo m.edi t.crrânco (h~ran't'o o período de. enchente do 

~--,-/ rio Jmw.zonas e vcrificBT os efoitos T)l"Ovocados no peso vivo <.lesses ani 

mais. 
'i 

: OE-. Pesquisador.es 

. . F:ranci·sco ~1âl"io· Lucena l\'tlJics 

Cristo Naznié Barbosa do N2.scincnto 
. Luiz Oct5vio Dan'in de r!oura Carvnlho 

1 I 
I I .' .. --.......... _- .. - •• 

\ 'I' '. \ 'i' .\ I. 
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Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Gmido 

Aren d~ Pcsq:Jisa: rroGução anitlal 

- Projc"to: Sistemas ue produção 

de pTodução animal 

- SubprQjf'!to Suplementação alir:1Gntar em bubalinos 
corto na época da enchente do rio .Amazonas 

Si ttl.:!ç.;o do Subproj eto: Em' andaJ-:lento 

Pesqui.sadorcs: 

Francisco :·jário, Lucena Nunes 

de 

Cristo 'Nazaré Barbosa do }·Iascimento 
.' ' 

Luiz Octnvio Dunin de Moura Car.ralho 

Título 

1~ .Efeitoua suple~1ontnção de Canarara Fluvial 
triturada no poso vivo de vacas . bubalinas 
lac:timt!)s r.ícd,i tcrrâneas na. época da il1u'!lQ?-
\ ...... ~ .... lO 10 ~1~ct-'::O f\ ........ t'3- "1" S pt') ........ .,r-. ~ 

'2. 
~,.< 1 ,.,_.!. i\d",ZO ... :l . «.1 ,_""nsc . 
Efeito da suplementaç~o de Canar~na Fluvial 
tri turZldn. no pcso . vivo de t)8ZCrrOs buh.J1inos 
." :-t.t." ...... """1. '1 - }, .... -- .. f.iOQJ.'Cerranoos ·na epoca ua J.TIunc.açao 110 l-lCC.:lO 
Anazonas Parnense 

::; "Efci to da snplenent8.çQo t:c Cancn~<!.Jln. Pluvial 
triturada rio peso vivo de Ramotes bubalinos 
't IJ 1· - - _:l:1 Ao _ ,1 r;:; ,-, ~.! ~ ,_-l'lG.ClJ.-.:errn.i:1cas na opaca (ta J.nun,. a,::: <tO nv. ~C <.i 10 

Anl2.zonas Paracnsc 

Nunicípio 

nantc Alegre 

110nte Alc[:ra 

::o:n.te 

V 3.1or· e:!! Cr? 1, CO 

'Nv 

1 

1 

1 

I -:-~-~-.' ~9 .\no ._-. _ - J~--:~~\ 

i 19 TI' i;;l.l n -~d~I 3'? Td·~ll/( TdL!. r 1~ :)!:'1 1.! ~. _~_.l 
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Com inicio pTcviritp ~m agosto de 1~17 com a ·construçno de 
mnl"omba () cochos .do sal $ ató o r.1omonto as atividades cxccut:1da~'(' fo 
·ram ~ escolha da área expcrir:J.cntQl e· escolha elos ~nir:1ais. 
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1.3. OD,JETlVOS 
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. 1.4. !-L\TERIAIS E N~TODOS 

'-..... 
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1. 
~ 
'1 
I 
~ 

j 

. Nos 3 m<.:-perinentos· entr·n.râ T.1nis Ur1 tr~tnmcnto: 

r" 

I:x}lcrh'1Cllto'l : Past.Q nativo· com üOl"nidu. na murO::::J-a 

:Gx:pcrir,1cnto 2': Lei to da. mãe -!'. pasto nativo com riçrT,1id"a. na naronbn. 

.. 
; Experimen~o 3 : Pasto nativo com dormida na ma·ro2.ba 

" 

As ~ltoraç5cs efetu3das neste sulmroieto 
------~-- -'. 

foram discutidas - . 
. " 13. '" • - T...· , P - - n • -'- G ~ "1 C na - ... \.eu~1~:lO .:ccn:tca (iO rozrm~açn.o ele 1 csqU:1.s::t L<C auO GC 01·te D.2 

R9gião Norte o aprov3.âas peln equipe técn:ica do Centro Nacional do 
P(;squisa de Gado' de CC)"j:'tc e demais pa:rt.iciliantcs da Ret1n~üo ... ' 

--.> 

" 

---------~--------"'--_ •. _--.,-_ .. 
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1. 4. BATERIAI S E NÊTODlJS (CONT.) 
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. . 

02. ?rojcto: SisteJ:;as de p!'oduç~o 

03. 
1\valinção de nêtodos. de aprovcit::l1r:entó do húfalo para 

Ot... O~jctivo. ~e$t.:;-:J.ic?:Bfctuar -o~·.lcv::mta~.ncnto dó .méto'dos de ;:l'p!'ovci:tnmento do 

.. búfalo' para prepal'o de.âr·c<lt tro.nsporte· de tOl'as, tTa~alho' .C.Q...rL~~l[1 e tl"3. 

ção ele -ca.Troçao Seleciona"r os métoc1o.s de utilizaçn.o r~ais prarüssores. 

(jlJ. 
05. ~·retodologia R2S\.1t;lida fo.i confeccionado um forr:ulâl"'io p~ra se .obter i~foT;::a 

ç~es sobro m~todos de ~nToycitamcnto do hfifal0 para trabalho. As inforra 
c ... ~ ·"~s S ~ r) co 1 c-;- ~ "'i 1 ) ,- ... , ,~ ... ~ 1'1 t r- .. ~~." ..-:."t"""'10 :> ..... ,,'"" l' ç '\ r'1~\nt" 0"- fo 1"""111 ~r; 0<:: S -:; () ro., Y"! 
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I 
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"'v ..... LO , • .,..L.C.· ... ::- <.I~<J~'_ v l", «J. o dU.-' ...... 1:.: ~,."> I' ~LC _. _,... _. 

fecc:iol'!ados e preenchidos de:8cor~1'o c'o'rl os ~tcns: identificac5:o y orjcti\"o.· 
" ~. f' .. ' '. ~ t" 1 .... "1' - ....." <!D t . ,.... < Te . JU5Cl.~ICt:ll::J:va ao .. 1pO cc ULl. J.zc::cao. maccr:u:us c r:c OCQS C 1'CSU ... t..:1COS •• ~r:: 

" 1 - 1·' 1 "" ... J 1 """I" -" , _~ scgulua~ sorno se eClona~os os 80~OGOS ao UL1 lzoçao maIS promIssores, p~ 
---rateste. . _ - '--

.O~·. PCSq,lliS3COres . _. . __ ... o,. ,,' "'. , 

CrIsto !·Jaz;;:.rc TIarhos,tl' do Nas CIr;entG 

07. 

ir:" 
,~ .. ~ 

Lui z Octávio Drmin de - }1ourn . Cal'vn.l ho 
- . 

J~rmcn.son Pcç~nha Salinos 
. - . Francisco ~'~nTio Lucena nuncs 

Ex.-nc·riEh:!:1toS:. . . . ' , 
t f\' ct"·· - :1; ~ ~ 1 '. ~ .J 1 .... :f. 1 

j\va~laçao ac mctoaosco aprovclcqpcnto uO lu:a o para 

Teste de rn~todosde UI1Tovc.itanc.nto do bfif;lo' __ -psra 

'.: :t 1 c ..... r ~ i. .... C ':". ~; 1. C n . 
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Centro ae Pesqtiis~,Agropecu~rin do Tr6pico flnido 

projc'to: 

"; -L', "('~; o ,10 0~~l~ ~"':>'._ '.", 

" 

Produção ánimal 

Sistemas de produção '. 

Manejo anir:al 

Avaliaç;o de m~~odos de aproveitamento 
do búfalo :para t:rabalho 

Subp~·oj (~t o: Em mldamen to 

Cristo Nazarê Barbosa do Nascil71ento 
Luiz Octâvio, Danin de Uouru-Carvalho 
Er~enson Peçanha.,Salimos, 
" . ~ 

Francisco 11a1'io Lucena Nunes 

\'....-

Tlí.:lllo 
- Avaliaçio de rn5todos de 'apro!eita~~nto do 

búfalo para trabalho 

r!unicípio 

$OUTC' 
Salvatcrra 
Santurêm 
r·~onte i\legre 
Castanhal 

Idem 
- Idem 

IdcT:l 
Idem 

- Idem 
Idem 

- Teste 
falo 

de m~todos de aproveitamento do 
para trabalho 

•• 01:), r_::~,::n to : 

• I ~ l ,\ I, 

bü .- Belém -

. , e 

1,10 ., 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
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o levantamento pnrc{~l efctuadb.~obrc 'm~todos deaproveitD~cnto 
" 

. do bfifalo pura trabalho indica o seguinte: 
O.bfifalo ~ U~ excelente unimal de carroça, 'chegando a carregar' 

do 1.200·a 1. SOO quilos de car'gn, [tlêm da carroçatnuma ,velocidade de 3;')TO)d­

fJad:.lT!Jcntc 3 kn/hora" 

f ótimo :'.111i17\31 .de sela para pas~qrcar:1cnto do r.~,do e trn:nsportc' 

de vaqueiros e pequenas cursas,em terreno inund~vcle 
A ·l:1<1.ior· importância do hdfalocono animal de preparo de ' ""' arca 

reside na sua utilizaçioem terra' atolndiça, onde ,o uso do trato~ ~ pratica -

mente iDposs ível D O b,úfalo ê o ún.ico animal capaz de arar t grad'enr 'o nivelar 

o solo 'a,toladiço~ CODO por exoI'1plo, pnra o plantio de arroz. 
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/ 

r.~ :_, I 
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------------.--------~~--~ 

Efetuar o lcv~llta~onto de ~~todos de anrOvc1t~mcnto 20 h~[210 

c traça0 Jc carroça; , 
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Comportamento PX:OChltivo e prcscrvaçao de bubnlino5 da raça 

Car<1.,Dao· e elo. tipq .Baio 
O~j c tivo Rl'st.:;:tico; O'l" - o • . . . )tcr ~nfo:rr:1acoCS cor.,úlotüs sot)re a 
h·úfalos da rnG3. Carahapt °p:1Ta i;l'oc.lução' ode carne c orlo 
produçfio de leite c carnc~ avaliando 3 economicidade 
patri~5nio gcn~tico desses aninais w o 

t ·~·'1 1 po onclnllü3cc LO 
tipo Baio nara 
e preservar o 

'. 
}letodolo~iaRcst.:t;1ida ~. ~. 1 ... ,.. ~ .' l~sti.1dn.r cn pL.s.nte1.S ("e bUTalos :na raca C:rca1)[lo e 30 
tipo na io~ nant.idos qn :rCg.:ililO de pasto na ti1/"o de 'o tprrn .' inundávcl t cO!, 

. SUplCl:1Cntnção. mincTnl t o conportnDont-o ~}To(;uti \'0 1'0.1":1 producão de. C~T' 
1 · - 1 '1' l' ', .. ~ 11 ') 3 -no c CltC. Scrao <.cte·l'l:l,,~nacos: (lstl~lDUlcao RcnS"a (e partos. 1.<:I:1\.<(' ~! 

n .... ·.. ... t" 1 4 ~ to ~ ..4- . . ~ l1.I':1C1 Ta crIa fi l.TI crV<.'L .. ÇJ 0111- TC par tos, pCY'ceno .. nr;cn üC ~aSC1.ncn l.0, . 11cr 
centQ~{)~:1 de ÜCS1-:1t1D::l, DrothH;ão de lei te, pcrccntRr:CT' de fl'ordura, clcscn 

• ~.. . ,..1 

'\7'01 vi nent.o nondc'~al T)criodico e Tlcrccntn pcn de C<lTCaca.. .".~ 
--." .. .. ',- '.' ~'. to> -'" n::s<ill ~s3dor~s " .. _ . .... . 

. 'Pra11cisco ;12!rio Lucana !~uncs 

C .' '1-' .... ", 1 l'J.sto .'azaro Lar.?OSa .. 
Luiz O~t5vi~ Dnnin de ~~Cl1ra C3rvalho 

'Expc::-l.mC:ltos ~ 

1 .-' CoY;mOortélT:'){mto TlToduti vo de búfalos d::l Tacà C<l1"2hao n~ra 
•• ' , .... " .. &.--~. '~1· 
(le c[~rllC Olr, J)l1sta;::cm nr:.tJ..va de 'cc·n:'.::!. lnunu.~wel do .~~{, 20 

o, 

2 .. - Co~rr;~l! .. t:1nento .n-,:'odutivo (~C húfalos. do tino 1:\:1:i.o naTa 1)T()t~n(::8:o 
lei t'e c C3YTíC cnpast35:e~~1 nativa <;0 terTa iEU11dãvcl do "êdio 
zon~ig 
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- Un::'d.:dc de Ev~r-u~~'" .rr- ..... _. -:. ..... v. Centro 
, 

tiO T • 11 '..,.., T ... • ,rol.~ 'esqu1sa I\gropeCUarl<1 (.0 rornco ur.nco 

- Proj,úo: 
Siste~as de produçio 

eo t "t .. - ·"'1 01S erra <lO proGuçno alll.r:1u 

SuoprojP.to... ,' .. , . -
'. Conportamonto pToduti vo e Pl'cscTvaçao de 

bubalino$ da raça Ca-rabao e do tipo Bai.o 

-
Si tu;;.ç.-;'o do Subp:;::,ojcto: . L: 

J.~!1 andamento 

\~E'- Pesquisndores: 

-._.:-

1 -

2 ~. 

Francisco r:â:r:lO Lucena Nunes 

Cl'isto N3za·d~ Barhosa do Nascil:Jento 

Lufzbct5vio ~anin Jc.M~UTa Carval~o 

~ 

'1'1. tu lo 

Comnol~t.amento rn·odutivo de búf:al0.s ua ra~ 
çn torabao par~ nroduç5o de CQrne em- ~a~ . t· . >ol. J. _~.,.n . 1 1 "IPI"" 1· 
tagcn na 1. vo. tiO cerra l11Un\.l3.VC. uO :,0('1.0 
Amazonas 

Cormortnr.cnto nrodüti vo de húfalos do 
po hai6 pars,nroduc5o d~ leite e C~Tne 

-. ., "'" 1 pasta~cM natIva de terra lTIUnUavc_ 
}~é(rio· 'ArlaZOTi~!!::; 

+" ~J. 

0:>1 

do 

Nunicipio 

ncnt.e !\lcf;rc 

Hon te .A le g1"'e . 

PcssO;ll 

1-19 
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Foran solecionadas as nroasc:-=l1crimcnta1.s e no IT!ê~ de' ngost:o 

do corTente nno jE serão escolhidos os an.hmis t 'Pura, CTn, setcnhTO ~ ser 

iniciada a fase de coleta de dados& 

'. 

--... -

'--.. 

. ' 
. " 

~--------------- ______ ~ __________ o~ _____ __ 

. -. 
:~_._~'-~- ---.---------------. 

1.3. O!lJETl\'OS 

T~çn Cnrnbno paTa carne c Jo tino Baio pnra leite c cnrnCe 
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O~. UniL:iu,:- de f:.:CCUÇ30: Cen,tro de Pesqu"isa" f\gropecuãl"ia cio Trôpi-c? llmido 

.' 

02. ?rojcto: Sistemas de pq)dução. ........ , 
·'0 ~;..:. 

....,.,,:.~ . 

03. Subprojcto: Compol"'tamento produtivo de búfalos leite"iros 

0[,. Objeti,,:o R.esu:ilÍca:· Avaliar.a produtiv'idade e ecón.ornic,idade .do's tipos le-itei 

ros Nurrah e Mediterri~eo, em pastagem cultivada. 

(7 0 

~~. Hetodologia Resumida Está sendo levada a efeito uma pesquisa envolvendo os. 
tipos Murrah c ~ed1terr~neb, submetidos a carga fixas em pa~tejo rotati­
VO~ em pastagem cultivada d~ Canarana Erecta Lisa. Cada tratamento envol 
ve 1 touro e 40 fêmeas.- Serão obtidos dados de producão leiteit~a,' rGp~<o 
duçio apesovivo~ -~urante 4 anos, que ser~o analisaaos estatTstica e 
economicamente. . 

06. Pesquisadores t __ -. ' .. 

Cristo Nazar~ Barbosa do Nascimerrto 
·lui'z Octãv·io. Danin deftoura Carvalho "'. 

..... 
Francisco H~rio Lucena Nunes , 

. 07. Experime:ltos: CompOi"~af;iel1to pl'odutivo dos ·t"ÍposNurrah e Nediterrâneo,su!? 

O·' ::>. 

metidos a carga fixa, em pas{ejo ~otnt1vo~ 

rana E~'ccta' Lisa CEdd.n.ocJlloé~ .P-J:..t:E.E...tdE.tL.sJ 
p Çl. s ta 9 e meu 1 t i v o. d a c! e . C a II él. . 
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'li'OlU1l11.Ã~no DE SUTl1?ROJETO DE PESqUISA 

, --------
PARTE 1 

'--------------------------._"---------------------------~ 

1.1. lDEfITIFICAÇÃO 

/:-:--: 
'~À-t-/ 

- . 
- Unidade de Excc.uçao: Centro de Pesquisa Agropecuãri a do Tróp'i co 'Om1do 

Área de Pesquisa: p • "... • 1 ronuçao anlma 

- Projeto: Sistemas de produção 
'. 

- Linha de Pesquisa: 'Sistema de produção animal 

- S~bp~~j.~t~~ CompOr .. tC1m~nto pr'odutivo de búfalos leite; 
ros . , 

Situação do Subprojeto: Em andamento 

- E:;çperimentos 

Cristo Nazari Barbnsa do Nascimento 
Luiz Octivin Danin de· Moura Carvalho 
FrancfscoM5rin Lucena Ntine~ 

. ~~ 
do suoprOJ~~ I 

O [IITIJ~/. 
.... 2 _ ... 

Título Munic.ípio N9 

Cú!;lportamcnto lJ'l"oduti vo .dos -tipos )1urra~h·. e 
"ed1terr~neo, submetidos a carga fixa, em 
p'aste-jo rotativo, em pastagem cultivada de, 

Canarana Erecta Lisa {Echinochlo3 
-_.....-..~-~ 

pyral:li d 01 -j s ) , 
... ~--------

- OrçBJJ:2n t o : 

Pessoal' 

Haterieis 

Gcrllis 

Belém 1 

Valor em Cr$ 1,00 

29 Ano 

1 
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\ • 
A grande adaptabilidadt: e o considerável potencial leiteiro dos 'I 

, . I 
b~falos nos tr5p1cos t~m sido relatad6s por muitos pes~uisadores~ comD ; 
9hillipsll, Domingucs5~ Joviano; Dalton; Vasconce16s 8, Sant1agol~ c CockTil1~1 

'Tambem, os elevados 'teo'resde gordura: e p~otclna 'do leite' bubalino têr.i sídol 
't I 't'" d' ·s· t' .15 n 2 S t' 14 r e s s a. . a G o s P o r m u , o s e ~ t..1I 1 o S o s ~ c o fi o . a n o J a n 1'1 1 • DO n a nos· .e ... a n 1 a 9 o ._1 

Sampaio;Meneze~;Alice13~ r~p6r~ando-se sobre produç~p leiteiral 
de bufalas, mostY'am que fêf.1eas f4editelM râneas, .. controladas oficialmente na Itãl 
lia, em 308 lactaçEes terminadas em 1967, apresentaram umam;dia de 2.240,20! 
quilos', em 270 ·dias. Por outro lddo, eles' afirmám que, na lndia~ c possi've11 

separar c~ntenas de bfifalas Murr~h produZindo de 2.500 a 3~000 quilos cMu~al 
lactação ~ompleta. 

Assim como nos outl'OS paTscs onde o büràl0 leiteiro ê pesquisad'os 
no Brasil~ embor~ os trabalhos de pesquisa sobre os bubalinos de leite sejaD' 

poucos" exist.e a preocupação dos peSqUiSad~res .. de· determinàr o comportamento!1 
produtivo desses an1mais~ a fim de avaliar as vantagens ~ desvan~a~ens encan 
\(adas na criaçio dessa esp~cie. . 
'O IPEAL (Reuniio d~ Diretore~ 'da Pe~quis~ Agropecui~ia Fcctera1 12), 

,estudand~ 0_ com~ortam.ento de búfalos ',:itei.ros nar~e:Jão Leste do Pêtls:r.10strDt 
que as bufalas apresentaram uma produçao .total· d'e 'leltede 1.921 5 10 qUl1os 3 nuf 

-'p.criado· de lactação de g34' dias'9 com lima .·pet"centagem de gordura de .6,96. lI, i dt 
de da bfifala por ocasfio d6-p~imeiro parto foi de 34 meses, o peso da ' bfifalb 

. . I 

por' ocasião ~a p~ir."r.:ira pQ.riçãojl S26~~n q-tlilo~,Q. ~l1ter~al0 entre partos~ ~.3r,~. 
dias e o per'lodo seco, 166 dias. Tar;lbem" nes-se ,estudo foram detcY'P.iinadas ô.) . . 
m ê d i as de p e s o ao ri ti S c e t~ , cujo s " valo y. e s' o b t i d os . f o r (). m 33 i O 9 e 3 3 , 47 q L! n os ~J 
respectivamente» para machos e f~mease . , ..' I 

. Tund~sJ16t avaliando o compoY'ta~ento d9 bijfalo no Estado de' s~ol 
Paulo 9 mostrou que a' m~dia alcançada.~m 300 dia~ de lactaçio, com os a~imaisl 

. .' . , 
L. umaordénha diiiria, em 1B3 lactações, foi de 1..453 quilos de leite. Esse! 
pesquis~dol' ressaltou que essa pro~ução m~dia foi atingida em regiD~ exclusi-l 

vo de posto e, em grande parte~ durant~ a estaçioseca. Foi determinado quel 
! 

--_ ...... _--------- -------------- . _____ ( __ C_o_n_t_i n .. ~_~ __ ,_~/ 

-----._ ... -~. 
1. 3. O!.\J ETI \'OS 

------------.... -----

. Avaliar a produtividade dos tipos Murrah e Ued1ter~ineo, 
gem CUltivada; 

Determinar a e6onomicidade dos tratamentos usados • 

• ... ,.~. ~ ••• ~''7'''' ~.'. .~ ..... _~ ~H'·.'" -." .... _ ... _ ......... _ ........... ~- ........ - ... - #'_." . ~- . .-.- -_-~~-_. '" .... ' '. 

,'~- ... " 
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1.2. ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVA OU RESULTADOS ALCANÇADOS (Cont.) 

a percentagem das pariç~es foi 85,5 e a idade ~as primTparas variou de 
2a 4 anos~ com domin5ncias das de 3 anos. Foi mo~trado que dos' 246 
partos registr~dos, 87,6 por cento ~correram nos cinco prim6iros neses 
do ano. O intervalo m~dio entre pa~iç~es foi de 387"dtas o 

Por outro lado, tem sido enfatizada a neces~idade de COM 
. "' 

"parar o comportamentp"produtivo dos tipos de b~falos leiteiros existe~ 
tes 'no p~Ts, a fim de se verificar ó tipo rna{s adequado para determina 

. ~ --
das condiç~es de clima, solo~ manejo e alimentação. 

"o tip~ Mediterrineo, predominante nu~ericamente na Regi~o 

Amaz~nica~ tem sido la~gamente utilizado para exploraçio leiteira. Por 
outro lado, recentemente, nesta Regiio, tem aumentado o interesse dos 

criadores para a criaçio do tipo Mup~ah para ~roduçio leiteirae Isso 
exige sobremaneira a óbtençio de informaç~es adequadas a respeito do 

. desempenho produtivo desses anima.is~ para melhor orientação dos cri ado 

...... ' . 

No ex-IPEAN$ atual CPATU, somente a partir de 1970 foram 
realmente obtidos os pri~eiros resQlta~os de p~squisa sobre o desem 
penha dos bubalinos leite; ros na Região Amazôni ca. Nascimento &" rloura 
Carvalho9 "mostr~n'a~l1 que bufalas do .tipo r'1editer~âneo apresentaram uma 
p~od~çio total de leite de 10 976 quilos t corrigida para 6a. laciaç~o,,~ 
enquanto que büfalas"do tipo Hurra11 propotcionaram uma produção .tot~1 
tamb~m corrigida de 2.487 quilos~~em regime exclusivo de pastagem ~ de 

'. . ". ~ .' , 

Canarana Erecta Lisa (g~c!}inoch.1o_c: .2.lr~mi'dalis)e saismineraiso Ess~s J 

auto~eSt tamb~m~ confirmaram asobservaçEes de que a bijfala ~ um -ani 
ma" poli;strico sazonal, acumulando 88~3 por cento das pariç~cs nos 
meses de abril a julho. Al~m disso~ esses pc?quisadores mostraram que 
o tipo t-1urrah apresentou uma r,:pdia:de 3'a"no$ e 92 dias par'a idade" da 
f~mea iprirneirh cria e que as vacas do"tipo 'Mediterr~neo e do tipo 

Murrah mo~traram intervalos entre pariç~es; respectivamente~ de 14 
ses e 15 meses e .24 diasc Finalmcnte~ os pesoi natais obtidos dos .ti 

pos Maditerr~neo e Murrah foram~ respet~1vnmente~ 31,90 e 35 9 33 quilos c 

Em estudo sobre a perccntage~ dc'nascimcnto em um ano, Na~ 

cimento & Moura Carvalho 10 mostraram que a ~ercent~gem de nascimento I 

em bubalinos foi de 89 por cento o Nesse trabalho~ esses tccnicos do 
IPEA~ declaram que t~m sido obtidos resultados que apresentam aumentos 
de at~ 11 por cento em produção leiteira dB b~falasp corrigida para 
4% de gordura& com o uso de suplerncntaçio de con~entrados~ em pastos I 

de Canarana Erectn. Lisao O aumento de 11 por cento foi obtido com mis 
tura de ia~cl0 de trigo. (98%) c minerais (2~)~ na relaçSo de 1 quilo 
da misttira para cada 3 quilos de leite i 4 por cento de gordura. 

(Continua) 
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"1.2. ANTECEDENTES E JUSTIFICATIVA OU RESULTADOS ALCANÇADOS (Cont.) 

Portanto. a pesq~isa desenvolvida pelo ex-IPEAN sobre 
pro~utividade de bubalinos leiteiros dos dois tipos necessita ser 

. prosseguida e ampliada, com a finalidade de" obter mais infoi~ma 

ç õ e s 'c o m ~ a i o r e s n Ü m e r os d e o b s e rva ç õ e s ~ p a r a uma d i v u 1 9 a ç ii o ~a i s 

completa e exata, principalmente s aos criadores de bubalinos lei 

teiros da Regiãoo 

. . 
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1. 4. HATER"IAIS E Mf:.TODOS 

E s t ã . se n do 1 e v a d o a e f e 1 t ó u r.1 e x p e r 1m c 11 t o de p 1"·0 d u 1: i v 1 d a de· c o!~ b u.f ~ 
losleitqiros dos tipos f·;t:rrah et.1editcrrunco, submet~idos a car'.ga fixa {l"i l f 

U.A./ha/ano),ern pastejo r6tativos'com 4 piquetes de igual tamanho ~or trata 
I mente, em pastagem cultivada do Canarana Erecta Lisa (Ec.fúnoch.toa. 

pifILamJ..daLw ) ~. 

Cada tratamento envo1ve 1 touro e 40 f~meas~ As 80 f~me~s experime~ 

tais foram empareadas por idade entre tratarientos i A prod~ç~o das f~meas se 
ri medidl durante 4 anos~ 

Os bezerros e as bezerras serio aleitados naturalmente e desmamados s 

respectivamente, no final dos 6Q e 79 meses de idade. Realiza~-se-~ o aleita 
mento de acol"do com a tabelaab~lixoo O 1 significa u-mateta traseit~a,. e o 2 

significa uma traseira e outra dianteira, em dt~gonal.-

/:-' .. 
f .~;:-, ..... 

..... .:: .... 

~~ ~t.lÊS 
1 Q. 2Q 

SEXO '" ~ .. -. ~-.... -
. ~1 2 2 -2 --_o 2 

-, . . --... ! ;. ~~ 

F· I 2 2· 2 

1

2 
--. . .... 

--

-
. '3Q 49 59 6Q 79 -

~ ~ ~-

, 2 1 2 1 1 1 :1j .. 

2· ~ 2 2 1 2 1 i - -
. .... 

Por outró lado~ ministrar-so-á, até ai,dade da desmama, um mãxir.p 

,dt~ 1 CJu'i1o por cabeça/dia da mistura de 98 por cento de .{arel0 de tr-lgo ,e 2. 

por.cento de minerais. Todos os bezerros permanecerio cm piquetes pr5prics t 

,'. 'pararados das mães·o 
\(_.~ . 

ns vacas serio ordenhadas 2 vezes por dia 6 Paradeterrn~naç~o da pr~ 

duçio leiteira~efetuar-se-i o controle leiteiro. Esse cont~o1e e os c~lcu 
105 para obtençio da produçEo total e di5ria d~ leit~$ extensio de lactaçio, 
percentagem m~dia de go~dura ü produç~o total. de ti~rdura ierio efetuados de 
acordo com as norDas do Regulamento .do Serviço de Controle Leiteiro da fSSD 

ciução Paulista de Criadores dE: Bovinos$' atual As·sociação Bn\s11eira de Cria 

dOl"0S. 

"" Par~ conparaçao da reprodutiva entre os tratamentcs,~er5 

calculada a pcrcont~gern de pariç~o em cada grupo. Es~a .p~~tentagem se~i de 
tsrDinada pelo n~mcro ~e nasci8cntossobre o nGmero total de f~meas co .. , 

1 Ci i1 

do ·de p00crinçie 2~postas· ao ~~~rQdwtor.Tnmb~~~ d0t~rmin~r-se-io! p~ra cn~a 
. • 1 . ~ •• ·t . t· • t· . - '\'., <' .... 
~J I" li 11 O, il 1C« u C n o p IR 'n.: e 1 r o p Zi l~ O!) o 1 ti .. ~ r·v n I, o . c n . l' e !H1\" 'I ç o e s e o p (H' '\ o :, () ..> , 

I co. Al~D disSD t rcgisirar-sc-5o as oocrr~ncins de pariç~o por m~s~ a f1~ ~c I Si) ver'if-icar a distl:'-ILuiçÍ\o {los pul"tos no ano .. 

l . (Continuo) . 
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1.-4. W\TERIAIS E M'tTODOS (Cont .• o
) 

Dados de pesos natais' e de desenvolvimento ponderai n~nsal se 
rão registrados, coleÚmdo-se estes i:i1timos, até a idade de desmama. 

Os animais exper1ment-<iis serão vac1 nados contra febre aftosa 

de 4 em· 4 rr.~ses. a partir de 4 meses de idade, e somente as fêmeas, o vacin~ 
das contra brucelose da 3 a 8 meses de idade': A verrnifugação nos bezerros 

da~se-ã nos 1Q, 2Q~ 39 e 6Q meses de idade. 
A área experimental será limpa no início do experimento~ e no 

decorrer do mesmo efetuar-se-ã uma roçagem por ano, na epoca msnos chuvosa' .. 
, o 

Os dados sobre desempenho ·reprodutivo serão analisados pelo 
· n 7 
· teste Xt: I> segundo Gomes • 

Os dados de produção de leite·1I idade li la. cria. inttn~valo en 

tre pin'tos" pGrlüdo seco.r. ganho dG peso positivo ou' negativo dos animais de 
;.. ..' ... reprodução a peso de desmama serão analisados estatisticô,mentee As facilida 
o'; .•.•. das do setor de p:"'Ocessamento da dados da ENBRAPA set'ão usadas para levar 

.": :.' 

.- ,.:.' " 

a efei to li .. computação desses dados o 
7 . 

-Coeficitmi;es de v!lriação (Gomes.), serão calculados para ver! 

ficação da pr~cisão experimentalo 
:, Os dadC's de produt1 vi dada serão ana 11 sados economi camente \I de 

· terminando-se o lucro auferido para éada tratamentol'i considerando .... se o v2-

lor dá pr'octução e as despesas efettladas o •• , 

Segundo Bastos 1. a área experirr .. ~mtal está: iocalizada no tipo 

cHmãtojco Afi t com uma temp@ratur'u· media anual de 26°C e precipitação ply~ 
v10mãtrica em torno de 20800 n~/anoe f~ chuvas são relativamente abundantes 

•••• ·0 durante o ·ano todo, determinando u:lla êpocamais ChlWO~(,l\) de dezembro a rnai~ 

e outí"a menos ChtíVoSa lt da junho a novemhro., 

De él.ccn"do com trabalho de falesi 5 
li o sOlO onde está 1nsta1udo 

· o exper·imento apr"t~senta as s\:1gtrintas unidades: glei pouco húmico (vãrieas 

alta e baixa), e solo orgânicQ G maio orgânico {19apõ)o 

, '. '. 
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AltcTaçõcs: 

- O cstu~o ser5-1cvadti u efeito no Cnnpo [xporimcntal Jc ltRTaj~ 
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